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bemcomo as publicações litterarina, 


Revista política estrangeira 
LISBOA 2 DE MAIO DE 1862, 


A questão Lavalette-Goyon ainda não aca- 
bou. Ágora diz o telegrapho que Lavalette 
permanecerá em Inglaterra. Permanecer ei- 
gnifica continuar a residir. Ora elle tinha vin- 
do para França. Deve, pois, concluir-se que 
voltou à Londres e que recebeu ordem para alli 
se demorar ou que lhe conveio fazel-o assim. 

O mesmo telegrapho annuncia que o conde 
de Goyon fira chamado a França. Sendo ver- 
dadeira esta noticia, póde entender-se que La- 


gine que o conde pediu para que o 


commandaute do exercito ir fazer esta visi 
de attenção. , E 


graphicos ! 


nidos e explicados pelos jornaes e pelas mi- 
nhas correspondencias particulares. 


minho para a organisação monarchica ? Con-| os outros estivessem a dormir, mas todos sa- 
sentiram-lhe que regasse com sangue a base | bem quantas intrigas, cercam o leito de mor- 
do throno do archi-duque Maximiliano ? Se-| te dos Papas, e quantos planos se fazem inu- | nimemente approvadas e são as seguintes : 
ria este castigo applicado a quem interceptou | tilmente para dirigir a eleição de cada pon- 
Os viveres aos hespanhoes? Usaria Juarez, |tifice. A historia não é muda a este respeito. | folha de sexta-feira na 
para zatisfazer á Hespanha, do unico meio | Estes esforços da curia não melhoram a si- No di 
de repressão que a Hespanha conhece e ad- | tuação do poder temporal, e podem abrir a | bjea Pe STR accionistas da. companhia, brazileira 
mitto? Ninguem sabe. Eu de certo o não sei. | porta a um schisma de consequencias terri-| de paquetes a vapor, em numero de 36, represen- 
E para isto pagam os jornaes despachos tele- | veis para à Italia e pata o mundo inteiro , | tando 7,789 acções, para lhes ser apreséritado o ba- 
onde já as consciencias andam em pavorosa 
Agora tratemos de assumptos mais defi- | perturbação. 
Victor Manoel foi para Napoles: Em to-| de sessão anterior, propoz como preleminar a se- 
da a parte receberam-no os povos com phre- | guinte questão à assemblea: «Podem os bancos, como 
Comecemos pela Austria. Diz-se que o' netico enthusiasmo, e vio desmentindo os boa- 
valette se demora em Londres em quanto o imperador vai publicar um rescripto conce- 
imperador ouve o conde de Goyon c talvez 0 | dendo a responsabilidade ministerial e dar 
resolve a não voltar u Roma. Ha a ima- | uma amnistia aos jornaes na oceasião em que 
ispensas- | se publicar a lei da imprensa. A noticia rela- 
sem da ida a Napoles cumprimentar Victor |tiva á responsabilidade ministerial é de pouco 
Manoel, porque presumia que a sua presença | valor com quanto os austriacos e os prússia- 
não seria agradavel no rei nem à côrte italiana; |nós deem grande importancia a essa medida. 
que por isso o chamaram, devendo o segundo |O tempo lhes mostrará que os ministros le- 
galmente responsaveis, são. realmente irres- 
ponsaveis em todos os paizes constitucionaes. 
Tambem diz o telegrapho que na Prussia | Fazem o que querem e sobeja-lhes tempo, 


Na sessão do primeiro teve lugar a discussão 
do parecer e na do segundo a sua votação, As con- 
clusões do parecer da commissão foram quasi una- 


(Omittimol-as aqui porque já as publicamos na 
Revista do meréado no Rio 

de Janeiro.) q 

31 do passado reuniram-se cm assem- 


lançó e relatorio de negocios da companhia duran= 
tero anno; passado, conforme dispoem os estatutos; 
O sur, presidente, antes de votar-se sobre a acta 


credores pignoraticios de neções da compani 
representados por seus directores, com, direito € 


tos de desaffeição dos napolitanos ao novo 50-| voto ms, decisões da issemblea, e 'em prejuizo dos 
berano da Italia, - 

O rei faz tenção de visitar as provincias 
e de mostrar á Europa que não tem receio 
de estar entre os subditos que espontancamen- | proposta da. seguinte muneira: «Admittido que a 
te o acclamaram, nem teme que na sua ché- | lei não prohiba que os bancos sejam accionistas, 
gada se não manifestem os sentimentos que | podem elles, como credores pignora 
são devidos a um principe, que arriscou a vi- 
da e corôa para realisar, o desejo mais queri- | ros necionistas ? » A assemblen resolyeu pela afir. 
do e mais antigo do povo italiano. Rattazzi | mativa. 

acompanhou o rei assim como foram tambem 


verdadeiros accionistas ? » 
Depois de um debate, eni que tomaram: parte 
os"anrs. barão Mnuá'o drs. Haddock Lobo, Morei- 
ra Guimarães e Lima. Campos; foi n mesma questão 


sentados por seus directores com di 
decisões da assemblea, é em-prejuizo dos verdadei- 


Proceden-se depois 4 votação da actá da sessão 
anterior, a qual foi unanime:nente approvada. Em 


triumpharam completamente os progressistas, | como vulgarmente so diz. 
Este telegrapho de Madrid não só não é pro- A Austria faz toda a guerra que póde ao 


pheta, mas nté não merece creditos de historia: | tractado de commercio entre a Alemanha e | amnistia. Tinham partido para S. Petersbur- 


com elle alguns dos seus collegas. 


seguida o snr, gerente fez a leitura do seu relatorio 


Da Russia/ não ha novidades além da sobre o qual não; houve discussão. 


No «Correio Mercantil» foi publicada uma se- 


dor consciencioso. Entretanto, esta noticia é |a França, apesar do throno do Mexico, da | go as principes authoridades de Varsovia | rie de artigos sob o psendonymo Solitario e datádos 


tão conforme com as probabilidadesexistentes, projectada reunião de Carlsbad e de todas as | com o governador geralda Polonia, 
que se póde considerar como verdadeira. Ve-| attenções que Napoleão III tem para com 0] Já se dizia que iam ser consultados ácerca 
. imperador Francisco José. Corre que o Ha-| da amnistia. Veremos se foi parcial ou com- 
Mais consta telegraphicamente que os al-|nover, a pedido da córte de Vienna, addiára | pleta. : 


rosimil de certo é. 


Tiados retrogradaram. Este despacho sybillino a discussão do tractado, que já começara na 


custa a explicar. Vou tentar a empreza. Onde | camara. Todavia, a Saxonia presisteem ap- | dos pelos montenegrinos. Hussein-Pachá foi | 
;. | derrotado na Albania, perdeu 500 homens e 
j Eu creio que ainda não fallei da reunião | varias peças de artilheria. Dervisch-Pachá está | reio Mercantil erguen de todo 6 vet declarando 
Que significa esta retrogradação dos alliados ? | de Carlsbad. E' um boato de viagem de Na-| cercado pelos insurgentes, apesar dos seus 40 | 11º esses artigos eram oseriptos pelo dr: Aureliano 
Deve significar derrota, estrategia oi dever? | poleão a estas caldas, onde deveria encon-| mil homens. Tanto póde um povo, embora pe-| É 


Derrota não, porque ainda se não romperam as | trar-se com Francisco José da Austria e Ghui- | queno, resolvido a vender cara à sta indepen- 


ha aliados que possam retrogradar? No Me-| proval-o. 
xico. Logo, o despacho refere-se ao Mexico. 


hostilidades, quer dizer, ainda não tinham co- | lherme I da Prussia. São tantos os boatos de | ds 
meçado n ésse tempo. Estrategia tambem não, | viagens que o imperadordeve fazer este verão, 


Na Herzegovine os turcos vão sendo bati- 


da "Pyrca, nos quaes se tratava em  estylo ameno 
Luders. lag questões graves e interessantes para o paiz, 


A" proporção que, o seu author entrava em n9- 


vos themas, importantes, crescia a cutiosidade dos 
seus Ieitores em saber quem elle erã; crendo alguns 
e era o visconde de Jequetinhonha que reside un 


'yuen'durante o intervallo das. sessões do senado, 
cujo espirito, Iaborioso todos conhecem. 
Tanta vontade havia de acertar, que o «Cor- 


'andido "Tavares Bastos, deputado ú assemblea ge- 


ral o ex-ofhicial da. secretaria de marinha, que de- 
sejúra dar por essa forma um cabal desmentido aus 


encia ! que duvidavam de séus estudos serios e applicação 


Da Turquia não ha noticias importantes. 


nos mais intimos interesses do paiz. 


Por decreto de 24 do passado foi exonerado do 


porque não principiou a campanha e porque que seriam poticos.os mezes da estação para as | Da Prusga tambem não. Em Dinamarca tra- comando das. armas da provincia da Bahia o co- 


retrogradar é peiorar de situação por causa | verificar todas. O «Monitor» achou que era | eta-se de reformar a marinha e como que está 


ronel Jonquim José Gonçulves Fontes e nomendo 


da insalubridade do clima, Entio foi dever? | tarefa mais facil desmentil-as todas em qua-| adormecida a frestas dos ducados, apesar da | para o substituir o brigadeiro Manoel Muniz 'Ta- 


Parece-me que sim. A convenção de Soledad | tro palavras. E Ear que se trata de viagens | vontade que a 
o da Hollanda ainda esti | gocio, principalmente agora, que vê a-sua po- | 
darem no. caso que não fossem approvados 0s|em Pariz e que cada vez se propaga mais a pularidade compromettida em Allémanha. 


impunha aos alliados a condição de retrogia- | direi que a rain) 


ajustes. A França regeitou-os, e por isso deve |ideia de que o principe seu filho casa com 
abandonar às posições ou retrogradar. 


russia tem de terminar este ne- 


vares. 


Para esta demissão concorreu principalmente 


politica, O coronel, Fontes pertencia no lado li- 


beral, o os seus correlegionarios dá provincia quei- 


No gram-ducado de Bade. continuam às | xan-se amargamente do acto do govero que jul- 


a princeza Anna Murat. Tambem o principe | reformas: liberaes.. A camara legislativa ado-| E! 


im ter cedido a instigações do presdiente conselhei- 


Esta 6 a minha explicação, salva outra opi- 
nião mais acertada, e, a ser verdadeira, se- 
gue-se que a França persiste em annullar a 


tia austriaca. 

A Hespanha approva a convenção e con- 
forma-se com a desapprovação da França. O 
gabinete hespanhol descobriu agora este sys- 
tema de murchar ao mesmo tempo em dous ca- 
minhos oppostos, na esperança de se encontrar 
no fim. Agora se publicou um folheto na Am: 
rica por um amigo de Prim, = que o govern: 

rmittiw irculasse em Hespanha e que 
Ser Rap iii Cuba. E RE 
vavelmente assim fica, para. não desgostar 
Prim nem Serrano, ; 

A Europa folga com tres amnistias: a do 
rei da Grecia aos sublevados de Nauplia, a do 
ezar russo aos polacos de Varsovia e talvez da 
Polonia e a do rei Victor Manoel na sua chega- 
da a Napoles, que principalmente aproveita 
ao conde Christen, ao inglez Bishop e a mais 
alguns agentes de Francisco IL que estavam 
em processo. 

A de Napoles ea da Polonia sabem-se pelo 
telegrapho. A outra é velha, porém com a sin- 
gularidade de que ainda ha quem duvide da 
tomada de Nauplia, e, portanto, da applicação 
da amnistia. Entretanto, se as noticias tele: 
graphicas são verdadeiras, os 17 insurgentes 
exceptuados pela clemencia do rei Othon sa- 
hiram para as ilhas Jonias. A revolução sue- 
cumbiu pelo receio que tinha a Inglaterra de 
que n'ella começasse a questão do Oriente. 

E já me esquecia dizer que hontem nos 
veio pelo telegrapho a noticia de que o presi- 
dente do Mexico, Juarez, fuzilára em Pesucla 
varios individuos de accordo com os aliados. 
Confesso que não é facil adivinhar este enigma 
hespano-mexicano. , 

Como é que os alliados francezes c hespa- 
nhoes concordaram em que Juarez fuzilasse 
gente ? Foi este acto semelhante ao que Ma- 
roto fez nas Vascongadas antes de entregar 
em Vergara o exercito carlista nas mãos de 
Espartero ? Juarez fuzilou para aplanar 0 ca- 


“A NvÓ 


ROMANCE 


POR 
Mademoiselle 8. U, Trém: deure 
“(Continuado do n.º 101) 


Mad. de Givry fez muitas perguntas e 
m'aquelle dia o doutor foi recebido ainda com 
mais ardor do que de costume; a conferen- 
cia prolongou-se tambem muito mais tempo. 

No seguinte dia, Leclerc offerecia no co- 
ronel de Estagel os seus serviços para lhe 
deparar morada e os necessarios moveis. Bem 
quizera Herminia que a sua nova amiga lhe 
viesse habitar na visinhança, mas Mad. de 
Givry tinha-lhe pedido que deixasse tudo ú 
discrição de Leclere. 

Logo nos primeiros dias da seguinte sema- 
na, a familia de Estagel da installada 
n'um pequeno aposento, não longe da praça 
das Victorias, dar gicida, od E ba 
dados, com o coração reanimado pela espe- 
rançã, voltava visivelmente à saude e 4 vida. 
Mad. de Givry permittia a sua meta passar 
ao pé da convalescente parte da manhã, de- 
pois queria ouvir minuciosamente as com- 
pridas conversações das duas donzellas; não 
menos por miudo interrogava ella o medico, 
que lhe dizia a sorrir: 

. — Sei, minha senhora, que v. exo.*& a 
personálisação da bondade ; mas, ma verda- 
de, ninguem poderia levar mais longe a ca- 
ridade Epi b 

—E' uma reparação, doutor — respond 
Mad. de Gifrg. 6 Agora diga-me : está hei 


di 


Humberto de Italia queria vir a Pariz, po- 
rém consta que renunciara este projecto por 
receiar que nem todas as pessoas da côrte de 
convenção do gencral Prim e em continuar no | França lhe mostrassem à afeição, que o impe- 
seu empénho de instaurar no Mexico a dynas- |rador eo principe Napoleão e a princeza Clo- 
tilde lhe haviam de patentear. O vice-rei do 
Egvrto já partiu para Candia e conta visitar | so resultariam d'ahi 
talia, a Suissa, à França, a Austria ea |nião foi para provar que a victoria de Co- 
ryntho não adiantou a questão da uniio. 
O que ninguem sabe ão certo é quem ven-| A mesa provincial 
pos e prelados da christandade. A curiá ro-| ceu a batalha de Coryntho, e se o general 
mana conta reunir duzentos, numero, na ver- 
dade, bem diminuto, comtudo acrescenta-se 
que os outros bispos nomearão procurador 
que os represente na assemblea, que, sob o 


a 
Inglaterra. 


Tambem andam em viagem muitos bis- 


pretexto da canonisação dos martyres do Ja- 


gar no monte commum. A segunda é grave, | 
e deseja a curia resolvêla de modo que se 
não interrompa a tenacidade do non possu- 
mus em que Pio IX resumiu a sua politica in- 
terna e externa. 

Corre que o sacro collegio confia ao Pa- 
pa a escolha do seu suecessor, e que este es- 
colhe o arcebispo de Parma cardeal de An- 
gelis, que as suas ovelhas não toleram e que 
o governo italiano mandou recolher a Turin, 


por martyr. 


lia, ora a resistencia declarada, ora a força 


euria romana. 


e 
=" "Tudo isto é excellentemente planeado, se | cer por doente. 
e | eee 


ptou o projecto da igualdade civil dos israe- 
litas, dando assim exemplo de civilisação a | ções de Jeronymo Pacheco Pereira e Joaquim Pin- 
muitas das pequenas côrtes d'além Rlieno. 

Em Inglaterra Gladstone disse em um dis- 
curso que o Sul da America não podia unir-| no mez de março foi de 14:4695656 réis, 
se com o Norte, e que seo obrigassem a is- 
grandes males ; esta opi-| 17 o lançamento ao mar da corveta « 


do Norte Mac-Clelan foi ou não derrotado em | Em ouro pará parficulares. 
Yorskstown. O governo do Norte só deixa | Em dita pára/o, tlissonro. 
publicar o que lhe convém e agora pôz fóra 
o correspondente do «Times». 

Nada mais ha de novo. E' certa a proro- 
pão, se ha-de congregar nas margens do | gação do corpo legislativo em França, pelo jus E 
Tibre. atraso em que a commissão de fazenda temos | 
Dizem os jornaes francezes que n'este con- | seus trabalhos ácerca dos projectos de Fould. 
gresso ecclesiastico se tractarão especialmen- 
te duas questões. A do dinheiro de s. Pe- de fazêl-o em artigo especial quando acabaf”a d'aquella provincia sol 
dro ca da suecessão do Papa. À primeira é | polemica que trago como «Jornal do Commet-| serviços agricolas os tres mil operarios empregados 
importante. A curia não póde viver sem di-|cio», Então, resumindo a discussão e referin- | nas obras da estrada. 

nheiro e é forçoso que lho deem os fieis, Al-I do as provas apresentadas dos dous lados, po- 

li se fará o orçamento pontifical, é cada prê- | rei os leitotes no caso de me fazerem justiça 6 |fhnrro. Era viuho 6 deixou chueo filos, dos qnaes 
lado dirá o que as suas ovelhas poderão lan-| a todos. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


Não tracto do negocio Le Sire, porque hei- 


BRAZIL 
Rio de Janeiro, 3 de abril 
(Oorresp. part: do Commercio do Porto) 
(Continuado do n.º 101) 


a e : Nos dias 2 e 3 do corrente reuniram-se em] da estrada de ferro de D. 
onde vive em um"convento. Os jórndes 6-1 q umblen gêral ob aecionistis do Banco do Brá-| publico pela qual se obriga aquelle a constriir no 
elesiasticos comparam-o a'S, Paulo, e já 0 teem | ,il, n fim de lhes ser apresentado o parecer da com- | praso de quatro anos coren de oito Teguas da ter- 
missão de directores do mesmo banco incumbido | ceira secção que comprehender as obras mais peza- 
Djeste modo a politica romana não sofire- | pola diseetoria do emite sun opinião sobro a con-| las. O esto dn scoção será contratado em poucos 
a E É veniencia de ser negociada com os bancos Com- | dias, 
ria alteração. “Antonelli e Merode continuá-| TESS AS ico, o Rural e Hypothecario, a ces: 
riam a reger os destinos da christandade e | ão do sen direito do emittir notas é vista e no | repartição do ajudante gencral do exercito extra- 
a oppôr á unidade e independencia da Ita-| portador, 
Na sessão do dia 2 presidia o sn. conselhei-) e Para, ente a 
nie : zo Candido Baptista de Oliveira, e ná do dia 3 o| disciplina do exercito tem resultado das diversas 
da inercia, que sempre foi a melhor atma da | iro José Pedro Dias de Carvalho, em intelligencias dadas no aviso d'este ministerio de 
onsequencia de ter aquele deixado de compare-| 13 de abril de 1859, que mandou crear os conse- 


ro Antão, à quem par isso hostiligam. 
Foi concedido o imperial exequatur ás momea- 


to de Mugalhães, consules de S. M. F. nu cidade 
de Maenhê e na villa de Mangaratiba. 
O rendimento da: estrada de ferro de Cantagallo 


Por ordem superior foi transferido para o dia 
Nitheroy». 
Durante o mez proximo findo ronderam : 


A alfandega da córte,... - 1460288517 
A vecebedorin do municip 287:1268906 
EA 78:056 5553 

A casa da moeda cunhou 
. | REL6TI 5636 
Em prata para ditos... A 19745728 
= 100:0005000 


Grassando em Pernambuco n cholera-morbus, o 
a para prevenir a sua visita até aqui ordenou 
À camara municipal que rêcommendasse aos seus 
fiscaes o maior cuidado sobre o nceio das ruas, yal- 
os é praias da cidade. 
A ordem está dada, agora quanto 4 execução. 
Consta oficialmente estarem a conclui: 
trabalhos da estrada de ferro da Bahia, e o minis- 
terio: da agricultura já consultou a presidencia 
SIS ENE empregar em 


Falleceu no dia 29 do passado o negociante e 
ipitalista d'osta praga commendador Bernardo José 


tres menores. 
No mesmo dia expitou João José de Araujo 
Gomes, barão de Alegrete, deixando uma fortuna 
de dous mil contos de réis a um unicu filho que ti- 
nha e alguns legados a estabelecimentos pios. 
Poncos minutos antes de morrer declarou ao 
seu herdeiro que havia ocenltado em um escondrijo 
no sotão de sua casa um cofre contendo barras de 
onro e saccos com peças de 85000 do mesmo metal. 
Ambos os finados eram nascidos em Portugal, 
mas cidadãos brazileiros adoptivos. 

No din-2 do corrente assignou o snr; Angelo 
Thomaz do Amaral com o presidente da companhia 

ela Pera 


Da ordem do dia 81 do passado publicada pela 


himos o seguinte: 
« Para obviar os inconvenientes que contra n 


lhos peremptorios para a applicação do castigo de 


espada de prancha, o exe snr. ministro manda 
declarar 


ue, não pertencendo nos ditos conselhos 
as atribuições de tribunal judiciario, só lhes com- 
te, ou declarar livre de culpa a praça aceusa- 
n, ou determinar o numero de ifeiididad com 
que deve ser enstigada, sempre dentro: do limite 
máximo das que por-lei são authorisadas ; não lhes 
sendo permittido declinar dessa competencia quan- 
do houver provas de crime, e menos applicar ar- 
bitrariamente qualquer outro enstigo. 

“ 2» Que, no caso de ser manifestamente con- 
trário ás provas colligidas o. parecer do conselho 
peremptorio, o commandante do corpo por euja or- 
dein tenha elle de funecionar deverá recorrer ao 
respectivo commandante de armas, ou a quem suas 
vezes fizer, n fim de decidir como fôr justo e con- 
sentaneo à disciplina.» 

Na cidade, de Campos, provincia do Rio de Ja- 
neiro, estando a banharem-se nas margens de Mu- 
rinhé duas irmãs do dr. José Fen “Tinoco, fo- 
ram de subito arrebatadas pela corrente sem que 
lhes podessem valer, toda; n solicitude, e esforços 
empregados pelo barão de Stabapoana, seu tio. ., 

Nas provincias do norte, além da cholera gras- 
sa mais ou menos a febré amarella. 

O numero: de “mortos chegou na Parahyba a 
2096, e em; Pernambuco a 1340 até o dia 27 do 
passado. 

O dr. Americo Alves Guimarães dirigiu ao «Cor- 
reio Mercantil» a seguinte carta enja publicação 
me páreco de interesse. 

«Vendo o mortifero viajor do. Ganges a cho 
lera-morbus infelizmente reapparecer de um modo 
epidemico entre os habitantes d'esta provincia, e a 
cada momento ameaçar com sun tremenda visita os 
dessa, ondo vine.* se acha, cumpre, conscio dos ge- 
nerosos sentimentos quê em yme.* se nutrem, e com- 
penetrado do meu dever ante a sociedade e a scien- 
cia, que professa, pedir mui encarecidamente à yme." 
a publicação em uma das colamnas do sei mitito 
conceituado «Correio Mereantily de um medicamen- 
to, que por sea modico preço está no aleanceide to- 
dos, e que me deu muitos resultados. proficuos en- 
tre 723 cholericos A mediquei durante 50 dias, 
em que estive em Cruangy, Anninga, Lapa, Nos- 
su/ Senhora do O', Pau-Sungue, Sirigy, Canabrava, 
Jucá; Poço, Jaboticaba, Lageiro, Serrado; Chan- 
Graude, Tambor, Natal, Jardim, Maribondo, cida- 
de de Goinnna, lugares pertencentes à comarca d'es- 
se ultimo nome, onde, julgo, se manifestou o mephi- 
tico nucleo, de que se ha esparzido a epidemia que 
presentemente nos fingella. 

« O medicamento de que fallo é uma mistura 
de tintura alcoolica de camphora. e enxofre sublima- 
do, na proporção seguinte: 5 onçns d'aquella para 
2 oitavas deste. D'essa mistura liquida derrama-se 
uma colher de sópa, em um cópo d'agua de cozi- 
mento de tilia, borragem, grélos, ou folhas de Ja-, 
rangeira, melissa, cte., e desta poção assim com- 
posta dá-se nos adultos uma colher de sopa de 10 
em 10 minutos, de um quarto em um quarto de 
hora, de meia. em meia hora, ete., conforme a in- 
tensidade do mal: aos meninos, uma colher de chá: 
a poção deve ser vascolejada sempre que della 
houver de se usar. Com isso quasi seinpre cessun 
as enimbras, vomitos, diarhea, bobotygmos «e res- 
tabelece a enlorificação, o que suecedido; deve-se 
parar o seu emprego. 

« Espero inui firmemente que semelhante pu- 

blicação traga grandos vântugens à população d'es- 
sn provincia, caso ella venha a sor presa do le- 
thifero monstro indiano. 
« Conyem tambem dizer que o uso da agua aos 
doentes tem aqui dado muito bons resultados fa- 
zendo-lhes apparecer franca é prompta reneção : o 
contrario ha se observado n'aquelles em que ha to-. 
talmente ei probibido o uso d'ella. O oleo de ricino, 
no começo do mal, tem igualmente sido muito van- 
tajoso. » 

A" mesma folha escrevo o seu correspondente 
da Bahia: 

«Os negociantes dirigiram á assemblea uma xe- 
presentação contra o artigo 189 do regulamento de 
20 de agosto de 1861, que estabelece o imposto de 
50 p. e. sobre as casas de commercio nacionaes on 
estrangeiras, que não tiverem, pelo menos, um cai- 
xeiro nacional. Os 50 p. e. são calculados sobre o 
aluguel do predio em que está a loja ou escriptorio. 

« Admittiria a representação e faria algumas 
arde) tes o caso de só se ter um enixeiro, se 
eu fosse deputado; como não sou, contento-me em 
dizer que hm justiça no pedido, 

« Em bôn administração devem-se remover to- 
dos os embaraços ao commercio e demais industrias, 
e este imposto é assaz pesado, se não barbaro, e 
até póde levar no absurdo, summamente vexatorio, 
que 6 o que a meza de rendas pretende e a le 
á lugar , de obrigar nos corhmerciantes a ter ou 
reeober como caixeiro um quidam qualquer em quem 
não tenham confiança, só para se livrarem do im- 
posto! 

« Se n mente do legislador foi favorecer nos 
caixeiros nacionges , não se obtem com o imposto 
este resultado : os caixeiros bons, a rapaziada ha- 
bilitada é de brio, que cumpre os seus deveres ; 
tem em si mesma os motivos de preferencia, não 
necessita de estimulos artificines; por meio de tal 
imposto só se protego nos, yadios, aos enlaceiros e 
malandros, que não se occupam de cousa alguma 
sériu, e que, nunca apreciando o trabalho, que- 
rem ser caixeiros para ter um ordenado com que 
possam satisfazer suas extravagancias, ainda que 
depois vão parar á cadeia acusados como ladrões e 
estellionatarios !» 

Do «Jequitinhonha», folha que se publica na 
provincia de Minas, transcrevemos as noticias se- 
guintes: 

« Na margem do Jequitinhonha, no lugar de- 
nominado Santa Cruz, termo d'esta cidade, tem sido 
commettidos innumeros assassinatos. Em menos de 


tn anno tenos a lamentar mais de 8 em uma pe- 

eua povonção, que não conta 300 habitantes. 
Entre outros são dignos de menção especial o as- 
sassinato de José Isidoro, velho septungenario, que 
consta ter sido morto por um tiro disparado dentro 
da proprin casa por um membro da familia. 

« "Pambem merece menção honrosa uma heroina, 
que tendo tido infelicidade de dar 4 luz um filho 
de côr mais eseura que a sua, viu-se forçada a lan- 
gar a próle em um corrego, onde foi encontrada por 
alguns ençadores. Presa esta mãi desnaturada e 
remettida pelo digno inspector do lugar, o snr: 
bastião José Coelho, ao subdelegado do districto 
(que éo do Rio Preto), foi por este posta em liber- 

ade. 1 

« Isto aconteceu em principio do anno passado, 
e n'este aino esta mesma mulher deu á luz outro 
desgraçado, que foi por ella arremessado em um 
matto, onde fui encontrado o endaver. Esta mons- 
trúosa féra continúa a viver desassombrada. de todo 
o xeceio da parte da policia. 

« No esmo lugar denominado Santa Cruz, o 
snr. Jeronymo Ribeiro da Cruz, tendo recebido cer- 
ta quantia de dinheiro, quando Be retirava para seu 
serviço de mineração, recebeu um tiro, pelo qual 
foi precipitado do animal, sem que comtudo fieas- 
se gravemente ferido. Attribue-se o crime 'a um 
maço menor de 21 annos. Ultimamente fomos in- 
formados de mais dous assassinatos, Até agora igno- 
ramos que a policia tenha dado providencia alguma. 

= « Falleceu no Rio Vermelho um individuo 
com mais de 190 annos, e o que é mais deixou uma 
filha legitima de idade de 15 annos. 

« Não é o primeiro caso de longevidade es- 
pantosa, que se tem dado n'aquelle lugar; ainda 
lá vive um homem e uma mulher maiores de 10Q 
annos. R ! 

= "a Consta-nos por carta de pessoa fidedigna 
que o sur. dr. Wenceslau Antonio Pires Jequiti- 
nhonha, indo aceomodar no Rio Pardo uma desor- 
dem em ensa de Joaquim Moreira, aggredido po- 
pessoas que queriam assassinal-o, levára um tiro 
do qual ficara levemente ferido; não, acontecendo 
o mesmo com um seu pagem, que o acompanhava 
e sobre o qual dispararam outro tiro que o feriu 
gravemente. E” ao que n'estes centros muitas ve- 
zes está sujeita a authoridade que procura cum- 
prir com consciencia os deveres de seu cargo. » 
Do Rio da Prata haviam noticias até 30 de 
março de Buenos-Ayres, e 1 do corrente de Monte- 
video. . 

Atóra algum trabalho que na Rioja e Cnta- 
marea ainda estavam dando Peiinlosa e Navarre, 
permanecia em paz a republica argentina. 

Por decreto de 15 do passado convocon'o ge- 
neral o congresso nacional para 25 de maio, na ci- 
dade de Buenos-Ayres, marcando os dias 12, 13 e, 
14 de abril para em todas as provincias se proce- 
der eleição dos representantes que devem consti- 
tuil-o, - 
Devendo as eleições de depntados provincines 
ter Ingar em Buenos-Ayres a 30 do passado, não 
podia o paquete, sahido no mesmo dia, trazer-nos 
noticia do resultado. 

Uma das questões que mais preoceupavam o 
governo e o commercio, era a do desequilibrio en 
tre us onças e o papel-moeda, desequilibrio que o 
recente decreto de que demos noticia não tinha po- 
dido remediar. Para obviar ao mal crescente por- 
punham-se varios meios, sendo o mais geralmente. 
admitido o de crear em diversas províncias cai- 
sas filines do banco de Buenos-Ayres, para dar, 
mais larga circulação ao papel porrenho. Havia 
tambem quem quizesse encontrar salvução em não 
receber o banco mais depositos em ouro, o desfa- 
zer-se das 60,000 onças que tem nos seus cofres , 
lançando-as na circulação. 

O feliz exito do poço artezino aberto em 
Barracas pelo engenheiro francez Sordeaux, o por 
meio do qual se fez surgir agua de 46 braças de 
profundidade, causou verdadeiro jubilo em Buenos- 
Ayres, onde n falta d'este elemento era um ver- 
dadeiro Angelo. 

No Estado Oriental duas eram as questões 
principaes que prendiam a attenção publica, À pri- 
ineira era a das indemnisações por prejuizos de guer. 
ra. O senudo, aduptando. o projecto que lhe enviára 
a camara dos deputados, authorisára tambem pela 
sya parte o governo a pagar os quatro milhões cou- 
veêncionados; mas, tendo-se excedido nºesta discussio 
o prazo marcado no ultimatum dos agentes da Eran- 
E Inglaterra, agunrdava-se com alguma ancieda- 

e o ultorior procedimento d'estas potencias, não 
faltando quem receiasse que ellas se não. dariam 
por satisfeitas. 

A segunda era a das consequencias que pode- 
rir ter a aprovação dada pela curia romana no 
procedimento do padre Vera, como vigario aposto- 
lico, approvação que punha em estado anormal a 
igreja montevideana. Vera, menoscabando o decre- 
to que lhe cassirao exequatur, continuava à exer- 
cer netos de jurisdieção, e da camara dos repre- 
sentantes pendin uma notificação que so pertendin 
dirigir ao governo, para que.este fizesse cessar se. 
melhante estado de cousas. A dificuldade estava 


porém no termo ao conflicto. 
Do Paragiiy dade importanci 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE LÍ8n0A n.º 99 de 3 de maio 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias determinando que sejam isentos do 
serviço da armada dous maritimos pertencentes no 
departamento maritimo. do sul, é cinco no 2.º dis- 
tricto maritimo do departamento do centro, e man: 


demissão ? 


ao coronel, e o novo ministro da guerra mos- 


onrosos serviços deveriam porteger contra 
a calumnia. 


como me affiançaram ? 


lica, de um zêlo sem limites pelos seus de- 
veres. Contou-me seu"pai muitos lances, que 
annunciam grande coragem, grande firme- 
za, unidas a uma igualdade de caracter inal- 
teravel. Ella é uma segunda mãi para a 
mã mais nova, e comquanto seja ainda mui: 


se Mad. de Givry com emoção — Fui injus- 


regozijar da desgraça do proximo ! 
— A senhora? 


minhas sem-razões... O que agora faço não 


frimentos houve 'que eu podia contribuir pa- 


que a bondade de Deus me poupa eterno re- 


tra-se disposto a fazer reparação, por sua| clere a Herminia — 4manhã é o baile de Mad. 
arte, a um bravo official que seus longos e | de Talbert; acaso se esqueceria d'elle? 

E — Não — replicou Ena corou 
g & suspirou ao mesmo tempo. — Mas não ot co “c sahiu a correr. — Um instante de- 
— Afilha mais velha é tão encantadora, aê ii la ii ai pois, vinha procurar Herminia, da parto.de 
— E'linda e graciosa, minha senhora, é | pois gastei tado o que a avó me deu para no TE DE 
de uma brandura, de uma resignação ange-| os comprados. 

— 'Tudo, absolutamente, menina ? 

— "Tudo, absolutamente. 

— Ea senhora sabe-o ? 

—: Não que eu não quero que ella o saiba ! 
— exclamou Herminia com vivacidade—De- 
pois, ella de certo senão esqueceu do baile, 
to moça, é a amiga, a conselheira de seu pai. |e então talvez, sem m'o dizer, me preparou 

— Ássim tudo se poderá reparar ! — dis- | alguma surpreza, Ella é tão boa! 
— A fallar verdade , menina, — tornou 
ta... muito injusta... e, o que é talvez mais | Leclere — no que respeita a uma surpreza 
vergonhoso ainda, esqueci-me a ponto de me | d'esse genero, não acredito. E” verdade que s u 
de ordinario assim se passa, nos romances Mad, de Givry, cujas faces arrugadas se co- 
feitos para às pessoas moças. Em gastando | briram de ligeiro rubor — Mas ouve lá uma 


tra vez ao serviço activo se não désse a gua | sua patente no exercito e para fazer brilhar | verdadeiros e doces ao coração do que podia 
com todo o seu esplendor esse nobre e puro | deparar-me esse baile, cujo só pensamento 
— E bem certo, minha senhora. O exer-| procedimento ! Só lhe peço, que me guie ; | me ennebriava... E, comtudo, não é sem pe- 
cito lamentou em peso uma desgraça tão | por via dos meus amigos farei o que pudér, | sar que a elle renuncio.' 


pouco merecida ; fez e faz completa Justiça | já que por mim mesmo não posso. 
— Menina, — dizia no seguinte dia Le-| convites. 


— A menina tem tempo de receber outros 


— Primeiro a avó prometteu dar um sarau 
quando voltasse 0 primo Gastão... 
— A senhora chama por mim — disse Le- 


— Herminia, — disse Mad. de Givry — 
sinto-me hoje muito boa, e desejo que me apre- 
sentes em casa dos teus protegidos. 

— Oh! que ventura, querida avó! que 
alegria elles vão ter ! Tenho sido muito dis- 
ereta, assevero-lh'o,.. Mas não quero. . isto 
é, peço-lhe, minha avó, que não dê este titulo 
de meus protegidos ao digno coronel de Esta- 
gel, nem minha cara Margarida, nem á mi- 
nha gentil Elisa. A desgraça não os abaixou, 
muito pelo contrário ! São protegidos de Deus ! 

— “Tens razão, muita razão ! — exclamou 


póde apagar o passado, bem sei! Crueis sof- | olhou com ar embaraçado. - 


ra affastar. .. se quizesse. .. Pelo contrário, |— nunca foi assim. A menina bem se póde 
felicitei-me da queda não merecida “de um | lembrar que, desde a infancia, a senhora quiz 
homem de bem! Ah ! é odioso! Vejamos, já | acostumal:a a' dar só pelo prazer de dar. f 
— Sim, é verdade !-— respondeu Hermi-| dinheiro do meu mez., 
morso, occupemo-nos sem demora dos passos | nia, que suspirou de novo —Com effcito,—acu- | rompeii-se de repente. 1: 


certo que o coronel de Estagel passaria ou- | a dar para restituir no corongl ge Estagel à | fliulogo—tenho tido ha oito dias mais prazeres | — Ah! entendo ! — disso 6 


— Sim, doutor, A minha bondade, a mi-| em obras de beneficencia a sormha: dada pe- | boa noticia. :Givry obteve uma licença 
nha caridade christã são mais apparentes do |los paes pará toilette, a toilette acha-se pre: 
que reaes, já vê. Mas a clemencia divina per- | parada sem ellas o saberem em recompensa 
mittiu que eu tivesse tempo de entender as| do sacrificio, que se impozeram. 


—= O primo Gastão! Oh'! que contente 


estou! 


— Chega hoje 4 noute ou âmanhã. As- 


Herminia ficou-se. corrida e abaixou os| sim, já pódes contar com um par para o baile 


— Com a senhora — continuou Leclere 


de Mad. de Talbert. ' 


— Minha avó, ewrenunciei a irá. 
— Porquê? Tanto o desejavas... 
— Oh! não'é 'o desejo de dançar queme 


falta, .. mas não póde ser, avósinha. Até o 


— Herminia inter- 
ininlósa 
À do nbomila nho 


Mad. de Givry — Pois bem ! para outra vez 
será. 

| — Avô, querida avó, não faz tenção de 
fazer algum pequeno festejo para celebrar a 
volta de Gastão? 

— Um pequeno festejo, minha Herminia ? 
Hei-de fazer um magnifico ! 

-— Ah! quealegria ! E ha-de haver baile ? 

— Ha-de haver jantar lauto, baile, ceia, 
que sei eu? d 

— Como para uma boda, então ? 

— Haverá Doda com effeito como no bom 
tempo antigo, e posto que jánião seja moda. 
Gósto dos usos antigos. No meu tempo, a 
casada não fugia com seu marido logo depois 
da benção nupcial, conforme a moda ingleza 
hoje adoptada. O ceremonial do dia, regulado 
de ante-mão, recordaya aos novos esposos os 
seus deveres para com a familia, para com o 
mundo, e fortificava n'elles o respeito das 
conveniencias. ... Sim, ha-de haver boda, ejá 
de ante-mão me rio do que disserem a esse 
respeito. e ) 

Herminia olhava para sua avó com ar ato- 
nito. 

— Pois Gastão vai casar? — perguntou 
ella com alguma hesitação. 

— Quem, viver, ha-de vêr. Toca a cam- 
painha parasaber sea carruagem está prom- 
pta e partamos. 

Logo que chegaram á morada do coro 
nel de, Estagel, Mad. de Givry mandou a 
Herminia que a precedesse para a annunciar, 
mas sem lhe dizer 'o nome, e ella subia va- 
ss os tres andares, amparada nó 

raço de' Leclerc. Ê É 


Margarida, apenas convalescente; quiz dei- 
xar a poltrona, onde estavameia. deitada, 
para sahir ao encontro da avó da sua jo- 


ven amiga; Herminia sustentava o seu ca- 
minhar vacillante. 

—  Ah'!! senhora, que honra e que felici- 
dade ao mesmo tempo ! — dizia ella, apertan- 
do com respeito aós labios a mão, que Mad. 
de Givry lhe estendêra. 

— Bons desejos tinha eu, minha menina, 
de a conhecer — respondeu Mad. de Givry 
com os olhos cravados em Margarida. — Eu 
sou velha, mas a menina está doente; por 
isso eu é que tinha obrigação de vir cá. 

Depois dos primeiros cumprimentos assen- 
taram-se e Mad. de Givry sem afectação 
percorreu com avista a pequena sala em 
que estavam. Nada mais simples que a mo- 
bilia; mas o todo tinha aquelle ar de distine- 
ção, que indica ao mesmo tempo ordem, ha-. 
bitos abastados e bom gôsto. ' 

A visita prolongou-se muito. Mad. de Gi- 
vry achava prazer em fazer conversar as duas 
irmãs, e Herminia admirava, com que arte 
sua avó sabia dirigir-lhes mil e mil pergun-, 
tas delicadas, indo ao encontro de tudo o que: 
pudésse despertar recordações dolorosas, 

Duas) horas muito suaves assim se tinham. 
passado, quando Mad, de Givry se alevantou. 

- -— O pai, minha senhora, —disse Marga- 
rida — ficará bem triste, por não estar em 
casa. Não me atrevo a pedir para elle a per- 
missão de ir oferecer-lhe as suas homenagens. 

— Pois porquê, minha menina ? 

— Como, senhora? dará licença, . . 

— Eu propria convidarei o'snr. coronel 
de Estagel a consagrar-me alguns instantes, 
Espero que me será possivel, dentro em pqu- 
co, ter a honra de o receber ! ' 

N'essa tarde, chegou Gastão de: Giyry. 


(Conclue.) 


] 
| 
| 
] 
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dando que fiquem sujeitos no mesmo serviço qua- 
tro pertencentes áquelle departamento. 
MINISTERIO DAS OUNAS PUDLICAS , COMME! 
INDUSTRIA 
Receita geral da exploração do caminho 
xo do sul na semana de 15 a 21 de nbrigpns 


* CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessito em 3 de maio 
DO SNR. SEABRA 


“Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se, à 
sessão, estando presentes GO snrs. deputados. 

Acta aprovada. 

A correspondencia teve o competente destino. 

O snr. Atfonscen, sustentando a sua proposta, 
fez vêr que à enmura não póde nem deve oceu- 
por-se destas representações, as quaes devem ser 
remettidas no, governo, para n4 apreciar; e conti- 
nunndo, defendeu o barão de Moreira das argui- 
ções que se lhe teem feito, e termmou mandando 
para a mezn 2 requerimentos, pedindo esclnreei- 
mentos no governo. á 

O snr, presidente disse que se tracta só do 
destino que devem ter estas representações. 

sur, Envia Guimarães, tendo feito parte da 
deputação nomeada no Porto para apresentar est 
representação & camara, é outra identica a Sua Ma 
gestade, disseque lhe cumpre explicar que não aecusa 
nem defende o burão de Moreira, porque não é esta 
camara que o tem de julgar, mas tem direito de 
perguntar ao governo qual é a sua tenção; de- 
veios dizer que no estudo à que teem chegado as 
cousas o barno de Moreira não póde continuar a ser 
econsul geral, e o governo deve nomear quanto antes 
quem o substitua 6 que mereça a confiança do gran- 
de numero de portuguezes, que residem no Brazil. 
Em quanto á direcção da representação parece-lhe 
que deve ser remettida à commissão de petições. 

O snr. presidente lembrou novamente que se 
tracta só do destino das representações. 

O sur. Chamiço, depois de mandar para 2, meza 
uma proposta para que à representação seja re- 

- mettida à commissão de petições, acrescentou que 
se tinha eximido de fazer parte da deputação que 
havia de apresentar a Sua Magestade uma repre- 
sentação identica por estar o julgamento do ba- 
rão de Moreira pendente d'outra estação, 

Mas entende que, sem entrar na questão, se 
o barão de Moreira está ou não innocento, a 
verdade é que s. exc* teve a mfelicidade de de- 
sagradar ao maior numero dos portuguezes resi- 
dentes no Brazil e por isso não podia, continuar a 
ser nosso representante consular n'aquelle imperio. 

O snr. Afonseca retirou a sua moção. 

As representações foram enviadas á commis- 
são de petições. 

Ajuda tiveram a palavra os snrs. Luciano de 
Castro e Affonseca, que derum explicações ácerea 
do barão de Moreira, : 

O snrs. Torres é Almeida e visconde de Pin- 
della pediram ser inscriptos para quando estiver 
presente o snr, ministro dos negocios estrangeiros 
para chumar à sua attenção sobre este mesmo ob- 
jecto.. 

o sur, visconde de Pindella mandou para a 
meza uma nota d'interpellação. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão de projecto de lei m.º 35 

Desistindo da palavra os snrs. deputados que a 
tinham pedido, foram seguidamente approvados os 
artigos Lº 0 2.º a'este projecto, 

Entrou em discussão o projecto n.º 28, que au- 
thorisa o governo a dar á camara municipal de Tor- 
xes Novas à quantia que produzir a renda da parte 
da cerca do extineto convento do Carmo d'aquella 
villa, que foi concedida pelo governo á mesma ca- 
mara para estabelecimento d'um cemiterio, e foi de- 
marcada por auto de 30 de março de 1855. 

Foi approvado sem discussão, tanto na genera- 
lidade como na especialidade. 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 25, 
para os mestres de, musica dos corpos do exer- 
cito serem equiparados para os efeitos da reforma 
nos sargentos ajudantes; os contra-mestres aos 1. 
sargentos; os musicos aos segundos sargentos, e os 
aprendizes de musica, nos cabos de esquadra ; e que 
estas equiparações não dão, direito a commando al 
gum, nem ao uso dos respectivos distinctivos, nem 
effectividade do exercito. 

Depois de algumas observações dos snrs. José 
de Moraes, Castro Ferreri, Quaresma, Calça e Pina e 
Neutel, vequereu o snr. Rojno que se julgasse a 
materia discutida, e enbmettendo-se ú votação o 
projeto; na generalidade, verificou-se não hayer nq- 
mero. 


Continuando n discussão, ainda usaram da pa-|“ 


lavra os enrs. José de Moraes, Quaresma e Mello 
Breyner, € tendo-se esgotado. a inscripção, votou-se 
novamente sobre a generalidade do projecto, mas 
ainda não houve vencimento. 

O snr. Sant Anna e Vasconcellos requereu que 
se désse para ordem do dia de segunda-feira o pa- 
recer sobre o projecto relativo ao ensino religioso. 

Assim se resolveu 

O snr. ministro da marinha mandou para a meza 

uma proposta de lei para que fiquem sem effeito as 
disposições do decreto de 25 de setembro de 1851, 
na parte que diz rêspeito ao 2.º tenente cffe- 
etivo da armada, José Joaquim d'Azeyedo Corte 
Real, e nos 2.ºº tenentes graduados da armada, Ma- 
noel Leocadio d'Almeida e Fernando Pinto Ferreira. 
Foi á commisão de marinha. 

O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
segunda-feira. o projectome 36.€ a continuação da 
aque estava dada, levantou a sessão, 

Eram 3. horas e meia da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 4 de maio 


(Cor, parta do Commercio do Porto) 


Não sobram hoje os assumptos. Se os lei- 
tores tiverem em que empregar melhor'o tem- 
po, deixem a leitura d'esta correspondencia 
para hora mais desoccupada, e até podem dei- 
ar de a lêr. Grandes novidades não lhes leva 
ella, porque as não ha. Na obrigação, porém, 
de fazermos uma carta todos os dias, fazemol-a, 
Ahi vai. Satisfazemos tambem assim ao nosso | 
encargo. Se tambem não satisfazemos ao que 
quererão os leitores, a culpa não é nossa. Es- 
tamos aqui para dar conta do que oecorre e 
não para inventar occorrencias, quando as 
não ha. 

O «Portuguez» de hoje tracta menos bem 
osnr. Avila, pelo ques, exc.º disse na camara 
dos dignos pares com relação ao parecer do 
enr. Ferrer na questão do ensino e das irmãs 
da caridade. O snr. Avila disse, como referi- 
mos hontem, que no mencionado parecer ha- 
via inexactidões e mostrou os pontos em que 
as inexactidões se achavam, mas o «Portu- 
guez», vindo em defeza do snr. Ferrer, diz 
que este escrevêra em tudo a verdado no seu 
parecer e quetôra o snr. Ávila quem a negára. 
O «Portuguez» tambem censura o snr, Ávila 
poí s. exc.*haver apresentado, para contestar 
certas asserções do snr. Ferrer, documentos 
officises. O «Portuguez» classifica o facto de 
abuso praticado pelo snr. Avila. - : 

E' provavel que o illustre ex-ministro se oc- 
cupe no parlamento do artigo do «Portuguezp 
de hoje. O assumpto não deixa de ter inte- 
resse. Só assim virão 4 luz publica algumas 
cousas que o publico ha muito deseju saber. 

E' porém notavel uma cousa, Não deve 
ella passar desapercebida. O «Portuguez» 
que se diz tão liberal censura o snr. Ávila 
por offerecer á publicidade certos documen- 
tos. Pois não é a publicidade uma das con- 
dições essenciaes do" guverno representativo? 
Nós o que achamos digno de censura é a não 
publicidade d esses e d'outros documentos a 
tempo e horas. Temo-nos oceupado da falta 
de publicidade por muitas vezes e sempre cen- 
surando semelhante falta. 

OQ «Conservador» de hoje analysa a refor- 
ma do ministerio da marinha proposta ultima- 
mente pelo sur, Mendes Leal. O «Conserva- 
dor» mostra que com à proposta reforma a des- 
peza crosco 6:0665000 réis. 


Faz medo a tei 


segretari 


) 
em boia, 

eita pelo snr. y rá 

dos negocios ecelesiasticos e d, ça é hoje o 


que está em-melhor ordem. Deve-se porém 
isto á boa escolha dos individuos:para os no- 
vos lugares. E' que q snr, Martens Ferrio 
não attendeu a empenhos. Depois de haver 
creado os empregos, que 'a pratica: lhe 
mostrou indispensaveis, procurou quem-fosso 
capaz de bem. os occupar. O bom serviço que 
esto fazendo “os snes: José Julio, Freitas 
Branco, e Henrique O'Neill é bom conhecido 
de todos. E deu-se ainda uma cireumstancia 
pela qual se mostra como o snr. Martons Ter- 
vão sabia procurar bons empregados. Quando 
s. exe.à foz u reforma dasua secretaria offero- 
ceu um dos novos lugares ao snr. Pequito.: Es- 
te não o aceeitou então, mas vagando dous an- 
nos depois um lugar na mesma secretaria das 
justiças, foi o mesmo snr. Pequito chamado 
pelo snr. Moraes Carvalho para o exercer. 

O. snr.. barão de Nova Cintra dá hoje um 
jantar esplendido na sua, propriedade da cal 
gada de Carriche, denominada — Nova Cintra 
. exe.* convidou todos os seus collegas na 
commissão portadora das representações con- 
tra o barão de Moreira. Ouvimos dizer que são 
cincoenta etantos os convivas. O dia magni- 
fico como está, a belleza do lugar, à profusão 
do serviço e o trato obsequioso e agradavel 
do novo titulhr devem tornar a função. me- 
moravel -aos que a gosarem. 

Por falta de policia houve aqui uma des- 
graça. Uma egua que andava em ensino sol- 
tou-se do carro e partindo á brida pela rua da 
Prata atirou ao chão um gallego que condu- 
zia um carreto. O infeliz foi para o hospital 
com poucas esperanças de vida. À egna es- 
barrou na peanha: de, um candelabro da il- 
Iluminação é morreu alli arrebentada. 
Admira que não haja muita desgraça com 
carros de ensino. Não ha policia alga a 
este respeito. Raro é o dia em que não se en- 
contrem nas ruas da baixa carros de ensino 
com duas e quatro parelhas: A policia em 
Lisboa está ainda muito longe do que deve 
ser. Ha muita cousa sobre que ella tinha que. 
providenciar é não providenceia. A divaga- 
ção dos pobres, assumpto de que já tracta- 
mos, é uma d'ellas. Ha horas no dia em que 
o passeio: principal da rua dos Capellistas es- 
tá todo tomado por mendigos, alguns asque- 
rosos e todos tão importunos que chegam a 
deitar a mão. ao fato das pessoas que sahem 
das confeitarias para que lhes deem esmola. 
Tsto e outras cousas mais são intoleraveis em 
terras que devem ser policiadas. 

O paquete francez vindo de Cadiz trouxe 
tres condes. — Conde de Robiano, conde de 
Licidekerch e conde de Ribancourt. Ignora- 
mos o fim da sua vinda. 

No mesmo. paquete tambem veio o snr. 
Brito e Mello Feliz Peixoto consul brazileiro 
em Hespanha. 

Vamos referir um facto que prova, se ain- 
da provas para alguem são precisas, à impor- 
tancia das nossas colonias e o muito que d'el- 
las devemos esperar desde que para alli voltar- 
mos a attenção necessaria. 

Eis o facto: ; 

O café de S. Thomé não era conhecido nos 
mercados de França. Ha inez e meio tizeram- 
se d'aqui as primeiras remessas para o iris 
e Marselha. Para este ultimo mercalo foram 
80 saccas. Para o primeiro muito maior por 
ção. Os carregadores, segundo nos consta; 
foram os srs. Kreibig & Finger. : 

A qualidade agradou muito em ambos, os 
mercados. Logo vieram pedidos de novas por- 
ções e em virtude d'esses pedidos algumas 
compras de vulto teem sido já realisadas. | 

Quando a especulação se fez, a «Corres- 
pondencia de Portugal» disse na sua revista. 
commercial que ella se devia considerar da 
maior importancia e que era'a primeira vez 
que da praça de Lisboa se exportava café de 
S. Thomé. A importancia agourada realisou- 
se. O qne agora cumpre é dar o maior desen- 
volvimento possivel 4 plantação do café na re- 
ferida possessão. 

* Não nos costumamos prestar a registrar 
escandalos nas nossas correspondencias. E 
preciso que sejam muito grandes para que os 
refiramos, mas o que vamos mencionar está, 
n'este caso. 

E'voz geral que um individuo que ultima- 
mente foi transferido de um para outro lugar 
aqui pretende.q adiantamento de dous contos 
de réis por conta dos seus ordenados-a ven- 
cer, A pretenção é illegal, é indigna de ser 
atendida, Todavia, póde ser que seja atten- 
dida, porque é protegida por uma grande in-. 
fluencia no gabinete. -Se o fôr, se talimmora- 
lidade se dér, à imprênsa não póde deixar de 
se oceupar do facto. O thesouro não está tão 
farto de meios que possa fazer taes favores, 
O orçamento não authorisa estas exigencias. 


Provincias 


BARCELLOS 5 DE MAIO — (Corres- 
pondencia. particular). — Parecendo-me que 
os leitores do «Commercio do Porto» hão- 
de estimar saber o que se tem passado n'es- 
ta villa relativamente aos acontecimentos de 
que o telegrapho apenas tem dado uma suc- 


e ouvi digno dé mencionar-se, omittindo mui- 
ta cousa que por ser de menos vulto, tor- 
naria enfadonha a presente correspondencia. 

Já ha alguns dias que corria 0 boato de 
que o povo das freguezias d'este concelho se 
mostrava disposto a vir a esta villa fazer 
uina demonstração semelhante á que teve 
lugar na Povoa de Lanhoso e em Cuima- 
rães, e esse boato aitgmentou muito na quinta- 
feira 1.º do corrente, dia da foira semanal 
n'esta villa, e sobretudo na sexta feira ú tar- 
de chegando até a dizer-se que a tal demons- 
tração provavelmente teria lugar no sabbado 
3 do corrente, dia da invenção da Santa Cruz, 


da aldeia 4 feira annual, que aqui ha muito 
conhecida pelo nome de Feira das Cruzes. 
Appareceu o dia 3 e com bem magoa 
para muita gente da villae le fóra que cos- 
tumava concorrer ao local da feira a gosar 
de uma distracção que só de anno & anno 
apparece, e principalmente com grande pezar 
dos vendedores se apresentou elle excessiva- 
mente chuvoso, e talvez a isto so devesse o 
ter-se observado a mais completa tranquil- 
lídade até á hora adiantada em que teve lu- 
gar o motim de que passo já a dar conta aos 
leitores. Ê a 
Como” aqui se acha a trabalhar uma com- 
panbia ou antes (seja-me licita a expressão) 
um insignificante fragmento de uma com- 
ponhia de cavalinhos, e esta não está em 


Ea j e a 
ons circumstancias de existencia, aprovei- 


cinta noticia, passo a reforir tudo o que vi] fize 


por ser este o dia de maior afduencia de gente | 


toua primei 
pherica 


a o tempo. 

n arde quando rebentou 
circo um' furioso motim; de um momento 
para o outro ficaram em estilhas as banca- 
das as" trincheiras, e uma sucia de lavra- 
stas lin- 


“Senhor D. Luiz, ce em mortas ao escrivão 
da fazenda Sá Vianna, bradando em altas 
vozes: «abaixo os tributos !» 

Logo acudiu o Mah a da 
auxiliado pelo nosso oa egado e mere- 
tissimo Juiz conseguiu acalmar os animos, e 
assim se passo esse dia, No dia seguinte 
ou hontem 4. de maio correu toda a manhã 
tranquilamente; seriam porém tres horas da 
tarde espalhou-so a noticia -de pia o povo 
reunido de algumas freguozias do lado es- 

uerdo do Cávado vinha armado de espingar- 
ais, chuços e foices êncavadas, em direcção 
4 villa. O snr. administrador sabendo isto, 
montou a cavallo, sahiu-lhes ao encontro, e 
topando-se com, elles. ouviu-lhes dizer. que 
quoriam em baixo as contribuições e que vi- 
nham 4 repartição de fazenda nesta villa 
queimar todos os papeis respectivos áquellas. 
Tractou de os persuadir para que voltassem 
parasuas casas, mas elles não estiveram pe- 
los autos, teimaram no seu intento, e com effei- 
to o administrador não teve sendo de retro- 
ceder desgostaso por os não Gore apasiguar. 

Chegando 'á villa dirigiram-se á casa da 
administração, que encontraram fechada e 
como hesitassem em arrombar as portas, é 
tambem. como. tivesse desapparecido o snr. 
administrador dirigiram-se a casa d'este e de 
outros empregados da administração pedindo 
as chaves. Como, porém, ninguem appare- 
cesse a dar-lh'as e desesperassem de as conse- 
“guir, abriram a tiro e à machado as portas da 


car a rebate o sino do relogio'da casa da cama- 


que encontraram. Foi então que lhes appareceu 
pela segunda vez o snt. administrador. D'ahi 
passaram a, casa do escrivão da fazenda, na 
qual. entraram procurando-o por todos os can- 
tos. Felizmente não o encontraram. Passaram 
depois. a percorrer as ruas dando morras 
áquelle e vivas a ElRei, é exigindo de todos 
os negociantes os novos pesos. Foram tambem 
á casa do afferidor de pesos e medidas e leva- 
ram todos os pêsos partindo no instante todas 
as medidas. A populaça que entrou armada não 
exicedia a 200 homens, mas como era dia em 
que costuma vir a esta muita; gente por ser 
dia santo de grande feira, e toda esta gente se 
lhe aggregou, porder-se-ha dizer que 0s amo- 
tinados subiam a mais de 800. 


do no camiuho alguns band: 
dispersou-os. O caso porém, não fica aqui, 


de fechar-se a mala. Pelas 4 da tarde apre- 
sentou-se em grande força. (calculando-se em 
300 homens armados), a gente-das fregue- 
zias de Oliveira, Lage e S. Romão. Osnr. 
administrador, o snr. Faria Rego e o snr. 
delegado, precedidos da tropa foram esperal-a 


ções. possiveis, entraram com ella na villae 
o sor. Faria Rego e presidente da camara, 
subindo 4 casa da camara, de uma das j 
nellas levantou vivas a ElRei e' 4 Familia 
Real, os quaes foram vivamente correspon- 
didos.- y 


respondente) — E" difficil o encargo de con 


boatos e notícias, é quasi impossivel apurar a 

verdade. " " 
Efectivamente não nos enganamos quan- 

do hontem dissemos que se tinha mandado re- 


nhoso, e qué chegou aqui ás 11 horase meia 
da noute. ; ' 

* Hoje diz-se que para alli marcharam 60 
bayonetas de infanteria n.º 9, que d' Amarante 
tinham chegado a Guimarães. Diz-se tambem 
que chegou 2 Amarante uma outra força de 
infanteria 14, x 

“A força do 6 que d'aqui marchou hontem 
para Barcellos encontrou na freguezia de Ga- 
mil um grupo; de. poyo armado. Dous mais 
atrevidos investiram com a tropa, Um diz-se 
que morrêra e o outro, que é um regedor, está 
mal. O resto do grupo popular deixou-se de- 
sarmar, À tropa levouas armas para Barcel. 
los'eo povo retirou desarmado. 

Conta-se que á frente do povo que entrou 
em Barcellos iam dous ex-sargentos. 

São 3 horas da tarde e acabo de saber por 
pessoa de todo o credito que d'alli vem que a 


“| força popular que hontem invadiu aquella villa 


era em numero muito consideravel. Destrui- 


curaram o escrivão de fazenda, Sá Vianna, co 
supplente, José Luiz, para os matar; mas, fe- 
lizmente, os dous pozeram-se 8 salvo. 

O administrador do concelho, Mendanha, 
e o delegado do procurador regio, Carvalho, 


sivos, que fizesse maiores disturbios, 


novos pesos e medidas que exigia nas lojas. 


dão. 


tornará 4 villa, em direcção á dita casa, 


na torre. Não acredito. 
As 6 e meia chegaram más noticias d'a- 


com toda à pressa. 
Dos outros concelhos são tambem más qs. 


Villa Noya de Famalicão,. No de Villa Verde 
sabemos nós que muito tem custado à onter 
o povo, especialmente nas freguczias da Lage 
e Turis, 

Hoje deve recolher aqui o “destacamento 
que estava em Melgaço e que teve ordem 
para retirar, 

Diz-se que os povos de Penêda querem 
descer abaixo. Mesmo nas cercanias d'esta 
cidade apparecem 08 animos inquietos. 


sião de serenidade athm 

e princípio á sua byilhan! 
randes probal s 

à por causa da uva] 


repartição de fazenda. Em seguida fizeram to- 


ra e passarama rasgar e a queimar os papeis | d 


Aºs 6 horas chegou uma força de 40 bayo- 
netas do 6, de Braga. Esta força encontran- | jm 
s desarmou-os é 


Hoje continuou a entrudada. Sinto não po- 
der ser extenso por estar proxima a hora 


a pequena distancia d'esta villa. Perguntaram- 
lhe o que queria deram-lhe todas as satisfa- 


is) Entre o povo e q tropa não houve hoje 
incidente nenhum desagradavel. 


| BRAGA 5 DE MAIO — (Do nosso cor- 


pondente n'uma crise como a que estamos atra- 
vessando, porque , no meio da confusão de 


colher a força que estava na Povoa de La- 


ram a papelada da repartição de fazenda. Pro- 


ram valiosos serviços, mettendo-se no meio 
do povo, é evitando, à força de meios persua- 


O povo, depois de destruir a papelada da 
repartição de fazenda, tractou de destruir os 


Quiz tambem ir a uma casa onde suspei- 
tou que existiam as matrizes, porém uma gran- 
de pancada de chuva fez debandar a multi- 


Hoje ás 7 horas da manhã diz-se que o povo 


O telegrapho está em continuo movimen- 
to. A's 4 e meia correu que havia fogo (em 
Barcellos) e que 'a força-do 6 estava cercada 


quella villa. Está-se preparando força para 
marchar. já e-no paiol emmmassa-se polvoia 


noticias. Além d'aquelles onde tem havido de- 
sordem, dão motivos para sérios receios os 
de Vieira, Torrgs do Bouro, Villa Verde e 


Isto aqui está mau. O susto é geral, pois 
não ha força, e receia-se uma invasão po- 
pular. 


dores que eram os que praticaram jul, e | salves Barboza teve 
das cousas, rompeu Eatdas ia ' BE AS dia 2, em audien- 


cia do jury. Foi absolvido por unanimidade. 


BRAGA DE MAIO — (De a corres- 

en! Volto- encargo voluntano 
No msi o Nostra jo» alguma cousa quo 
diga xespeito a Braga, sem deslisar da carreira que 
encetei, e programma a que me propuz nas ibinhas 
primeiras Correspondencias — o“ progresso miterial 
e administração d'esta terra, , y 

Não é a minha peona muito habil para enrique, 
cor de correspondencias as columnas de um jornal 
de primeira ordem como o «Commercio do Porto, 
mas 6 certo que a sublimidado da seiencin não é 
essencialmente precisa para uma tarefw' que aliás 
reputo bem simples; e de mais para (se, pren- 
der bem a FA dos Teitores, basta que se 
deserevam os factos em linguagem que estoja no 
aleance de tolos; julgo-me por isso competente para 
prehencher o fim que me tenho proposto, e conti- 
nuarei na minha correspondencia interrompida ha 
tempo oit por, ansoncia minha gu por falta do ma- 
teria, 

Principinrei por dizor, que Braga ainda; con- 
tém em si cousas apréciaveis e raras | Uma d'essas 
raridades é sem duvida o grande cazarão com gra- 
des do ferro e guarda de troprá porta, circum- 
dado de sentinellas por eujas imediações não se 
pnssa/ depois do toque do recolher senão de largo, 
onde desde essa hora as sentincllas bradam álorta, 
para, mostrar, que o seu sexviço nas duas horas 
de quarto, é desempenhado com enidado e vigi- 
lancia, e que deseançados devem por tanto estar 
as anthoridades e os habitantes pela guarda e se- 
gurança. dos malfeitores e criminosos. 

Os lejtores hãosle por certo imaginar que es- 
tou fazendo a descripção de uma cadeia, de um 
enreero, on deina prisão segura !? Pois estão en- 
gaindoso * Esse Cnzarão a que chamam prisões do 
Únstello, ou do Aljube não tem essas condições ; 
é renlmente um enzarão, para «onde são levados os 
criminosos a esperarem . pelos julgamentos, mas 
donde sahem, quando querem e voltam , quando 
lhes párece a toda a hora do din eda noite. Creio 

ue não ba. nisto exageração, pois todos sabem que 
tanto do Aljube como do Castello, sahem os pre- 
sos quando querem, vão à caza tractar dá sua vida, 
passear de noite, visitar a mulher ou à adonis, e 
se não voltam, diz-se que fugiram , tal é a segu- 
rança das prisões, e taes são os enrcereiros, que 
os guardam , — e que a meu vêr são peiores que, 
os presos que guardam. ; 

Respondo pela voracidade dfestes factos, Por 
exemplo o Albino Pederneira, (e' mais alguem, que 
talvez ainda esto prano) sabia algumas vozes de 
noite, mas, voltava ; porém, como entendesse um. 
din que deyia ir À terra tractar do negocios do- 
mesticos , foi, e apresentou-se d'ahi a mezes vo- 
luntariamente na prisão: agora, porém, que se 
lembrou de sahir' outra vez a concluir os (seus 
negocios, lá, foiicom mais -3. companl 
set quando voltarão; com quanto Mme pareça, que 
o Pederneira virá em breve, & é possivel até que 
para evitnr-lhe o incommodo de entrar e sahir, f- 
que: a passear com fiança; “e nem isto admirará, 
sendo que o. processo não volte do supremo tri 
banal é 1.4, instancia, visto ter sido absolvido no 


ty. 

São galanterias da epocha, mas a melhor d'ellas 
é que ainda não se sabe por onde e como sabiram 
desta vez os 4 presos. Ha rasão para acreditar que 
sahiram pela porta do carcereiro, mas à que hora, 
isso é problematico por emquanto; snber-se-hn mais 
de espaço, e nem agora se póle tractar d'este ns- 
sumpto, porque outros de alta transcendencia de- 
mandam à séria attenção dus authoridades e da gente 
sensata d'este districto. Sã 


ão os disturbios populares 
que tiveram principio na Povoa de Lanhoso, que 
se repetiram em Guimatães, e que é possivel se es- 
tendam:a ontras terras do districto, se esta gente 
do Minho quizer, continuar a ser iistrwmento dos 
ambiciosos e caçadores de empregos. Estes pronun- 
ciamentos populares, que n pretexto de excessivo 
pagamento de decimas são promovidos por agita- 
dores politicos, bem conhecidos 6 que pira os triizer” 
& rua se trabalha ha muito tempo, haviam de repe- 
tir-se aqui na terça feira 29 do passado se m'essa 
mesma manhã não apparccesse o regimento 6 a pos- 
tos, e as EotiGEsgdds civis não tivessem tomado 
medidas de prevenção; são “dignas de 'todo o elogio, 
e não menos diguo de louvor é o snr. coronel do 
regimento 6, que segundo me consta, está na melhor 
“| inteligencia com as authoridade civis; o seu proce- 
dimento n'esse dia ássim o demonstrou, cumpriu e 
fez cumprir os seus subordinados com os sens deveres. 

Alguem ou alguns pertendiam dar a entender 
misteriosamento, que a força armada adheria ao mo- 


vimento popular, e até se aconselhou .que dando- 
se vivas á tropa tudo iria bem e se caninharia a 
salvo, mas n gente sensata não aereditou n'esta 
trica revolucionaria, e os factos provaram de sobejo 
DMA Mtmento 6 no É um Bando dcisa 
neiros, que se deixe arrastar para sacinr o apetite 
dos especuladores politicos, o seu coronel comnan- 
dante tem bastante experiencia das lides.em-que 
elles tem involvido-o exercito em diversas épo- 
cas, e sabe manter à dignidndo militar, tem dobai- 
xo de seu commando offitiae: iê ialmente experien- 
fes, crê e AM regimento 6 devo merecer a 
confiança de todos os governos que sustontarem a 
dinastia reinante e a lei fundamental do paiz, Per- 
tence aos poderes do Estado a solução das graves 
questões politicas e. a administração interna. 

Vamos agort ao reverso da medalha. O po- 
vo tambem não póde sofrer impassivel os desuti- 
nos dos empregados de fazenda; ha por ahi uma 
gritaria constante contra a desigualdade é exces- 
síva collecta da decima industrial; apontam-se oxem- 
plos de collectados, que equivale a oxigir-lhes mais 

jo que o valor dos seus estabelecimentos insigni- 

ficantes na actualidade. E" preciso enutella , prii- 
dencia e mai: « y 
fazenda. 

Os governadores cris são os primeiros res- 
ponsaveis pela regularidade d'estas repartições, mas 
Hagida se mamfesta O dingiai popular em um 
districto pela má gerencia d'ellas, deve o governo 
mandar um empregado de fazenda, idoneo, ou uma 
comunissão apta para examinar os trabalhos feitos 
e emendas .os. grros. Assim. salya-se a responsabi- 
lidade do governo é dos empregados de fazenda, 
e esclarece-se a verdade, o contrário é abusar da 
bôa indole do povo portuguez, ou abrir campo pa- 
ra os especuladores politicos, Contintinvei. 

O Imparcial, * 


BRAGA 5 DE MAIO — (Do mesmo 
correspondente) — Ainda a desigualdade na 
repartição das decimas; o desgosto que ge- 
ralmente se manifesta na, classo industrial; 
o principio do moyimento popular na Povoa 
de Lanhoso e Guimarães, tudo em continua- 
ção da minha. correspondencia de 2 do cor- 
rente. E' um gemer, que compunge, uma 
gritaria constante contra os escrivães de fa- 
zenda e delegado do thesouro. 

Continuo a dizer que é forçoso tomar o 
governo em consideração estes queixumes das 
classes collectadas, mandando examinar os 
trabalhos feitos na repartição da decima in- 
dustrial e pessoal; porém neste momento é 
sobre tudo mais preciso sufocar a reacção po- 
pular, este pernicioso exemplo é necessario 
reprimil-o, aliás ficarão todos os governos à 
mercê dos discolos e agitadores politicos, Es- 
pero queo governo tomará medidas de segu-, 
rança por estas quarenta c, oito horas, aliás 
estará geralmente transtornada a ordem pu- 
blica no districto, e são incaleulaveis os males 
futuros. Ha participação de estar reunindo- 
se bastante força de poyo sobre Barcellos, 

ara onde marcharam hontem de tarde 40 

ayonetas do 6. Esta força por ser requisitada. 
tarde já não chegou a tempo de reprimir os 
tumultos, que alli tiveram lugar pelas 2 horas 
da tarde. A ng estrada alguns ho- 
mens armados que recolhiam dos disturbios 
de Barcellos, desarmou-os com pouco custo e | 
sem grande resistencia; alguns d esses homens 

(») “Temos em nosso poder esta correspondencia 
desde sabado, porém' a falta de espaço não nos per 


mittiu publical 


iros, e não | É 


tino em aputtr os reudimentos da | d 


peace lee 


graças a lamentar, 3 

Penso que a esta hora deve estar em pre- 
[parativos- do embarque para o norte um cor- 
po de tropa da capital que virá collocar-se em 
Braga ou Guimarites, assim como deye estar 
em marcha, um forte  destamento “de outra 
parte. 

Não me é possivel escrever mais nesta 
oceasião, mas titinbem a esta hora, que são 7 
da tarde, nada mais ha de circumstancia. 

e No O IMPARCIAL. 


COIMBRA 1 DE MAIO — Ha abundan- 
cia de assumptos e não tenho muito de que 
fazer uma correspondencia para este jornal ! 
Alguem aproveitará os factos, que ine não 
servem por muitas razões. 

O facto hoje mais importante é a eleição da 
camara mitnicipal, porque as parcialidades 
politicas lhe dão. essa notabilidade. Trabalha- 
se vigorosamente por toda a parte, cé de crêr 
que vença a lufa quem ndou máis avisado é 
previdente nos preparativos bellicos. Dizem- 
me que a opposição deve trinmphar, porque 
tem apenadas todas as primeiras influencias 
do concelho e bem combinados os elementos. 
| Mas no meio de toda esta azafama não posso 
ainda dizer quando terá lugar a eleição, por-! 
que o conselho de districto ainda não marcou 
dia. Vê-se, todavia, que não póde vir lónge o 
dia da eleição, porque aliás não se apressavam 
tantó em preparar às cousas.” , 

Eu já disse em outra occasião que me é in- 
diferente que seja esta ou aquella camaraquem 
administre esto mtinicipio, comtanto que 0 faça 
com zêlo e solicitude. O que não posso ap- 
provar é a ingerencia da anthoridade nos ne- 
gocios que ao municipio pertence resolver, é 
que se demittam e nomeiem vegedores para 
usarem da authoridade onde só deve haver li- 
berdade plênissima. E” um” pessimo systema, 
que raro deixa de comprometer 'a authori- 
dade. Tenho um vivo prazer sempre que vejo 
a authoridade derrotada em luta a que a lei a 
manda ser estranha. O novo governador civil 
teve já esse desgôsto, perdendo a eleição de 
procurador á junta geral pelo circulo de Pena- 
cova, à que se procedeu no dia 27 do mez ul- 


eleito 0 snr. Fernando Augusto de Andrade 
Pimentel e Mello, sextanista de medicina, 'é 
foi vencido o candidato da authoridade, o sat. 
padre Carvalho, que é uma excelente pessoa 
e muito respeitada por todos. a ' 
Gostei d'este resultado, e folgaria tambem 
muito que a authoridade perca a eleição muni- 
cipal d'este concelho e do de Arganil e todas 
as mais em que quizer interferir directamente. 
Não vejo n'isto só o facto da authoridade 
perder uma eleição e ficarem eleitos estes ou 
aquelles. Tsso é nada. E, porém, tudo o prin- 
cípio de regeneração que se nota nos eleitores, 
que tiram da consciencia do seu direito, ga- 
rantido pela lei fundamental do paiz, a força 
e energia precisas para se opporem ás dema 
sias e excessos da authoridade public; 
cada um a sua esphera de acção, delimitada 
pela lei.  Obre, poí 
guem lh'o impede. y 
* Sempre aqui assim tenho fallado, e espero 
que, ainda assim, hão-de ser praticados os 
principios do regimen constitucional n'este 
paiz. E 
Disse aqui em um tempo que iam edificar-, 
se proximo ao cemiterio habitações proprias 
para os pyrotechnicos, pois que os repetidos 
desastres haviam aconselhado a remoção das 
officinas para lugar retirado da cidade, cons- 
truidas debaixo das condições necessarias , 


sim não só eyi 


Por ora só estão construidas tres casas, 
porque os pyrotechnicos não podem com des- 
peza de construcção continua. Vão indo pou- 
co e ponco, e, assim mesmo, não tardará que 
mais-cinco-easas-estejam--concluidas;-E”-um 
excelente melhoramento. Agora já se póde 
habitar na rua até aqui chamada dos Fogue- 
teiros, que, sendo um sitio agradavel, cada 
vez o será mais pela sua proximidade da es- 
tação do caminho de ferro ; era perigosissimo 
para o inquilino, que, quando malo pensasse, 
podia achat-se no ar à viajar sem balão. 

O snr. Basilio Alberto de Sotiza Pinto 
foi despachado por mais tres annos reitor da | 
Universidade, ou antes, foi-lhe prorogada por 
esse tempo a commissão em que está gorvin- 
do ha tres annos. O decreto é summamente 
honroso para s, exe.?, e, na verdade, não ha 
que oppor contra s. exe.* no desempenho do 
cargo. Faz cumprir à lei com exactidão ; se 
é ridicula em muitas das suas disposições, não 
lhe pertence a elle emendala. é Tei; cum- 
preà e fala cumprir como ella é. 

Mas, em verdade, a legislação academica 
carece de ser toda refunilida de maneira que 
não faça rir nem envergonhe a nossa civili- 
sação com as genuflexões e bençãos feitas por 
homens ique não receberam ordens canonicas. 
Isto é pelo que diz respeito ao ceremonial. 
O habito academico, a tal batina, cabeção é 
capa, não teem analyse possivel. À maior eri- 
tica ao tal habito fez-lhe ha um anno ou 
dous um rapasito coxo, que aqui andou a pe- 
dir. Ta para o pateo e via latina da Universi. 
dade e chamava a todos os estudantes pa- 
dres, por maior que tivessem as barbas e mais 
mavciaes os bigodes! | E 4 

Conclue um homem, a sua formatura e 
vai para casa rico de. :. rheumatismo agudo 
e catarros chronicos, que é a belleza de tal 
habito. Apparece ahi um rapaz com defluxo, 

recisa agasalho; requer para trazer um aba- 
iador ou cache-nez, juntando umg certidão 
do medico e sugeitando-se ainda a um exame 
do director do hospital, etc. Vejam o que ahi 
vái de despeza é de incommodos para/fazer 


imo, por ter sido ânnullada a primeira. Poi | 


trabalham e mais alguma que esteja proxima. | 


todo o mundo póde-fazer, que é agasá- 
;-se quando precise ! 
oyerno deve pensar n'isto, não se li- 
nomear uma commissão em 1859, 
da não deu conta de serviço algum, 
nn Hh'o pediram ! 
| Soube agora mesmo que o snr, Basilio 
Alberto tomou posse hoje, e, portanto, é feria- 
do âmanhã e sabbado. Escuso acrescentar 
que a briosa academia ficou contristada com 
estes dous suétos, principalmente não tendo 
havido 'aula 


! toda en a 
segunda e qua a-feir E 
A diligencia que hontem partiu d'esta ci- 


dade para essa quebrou proximo d'aqui, mas 
os passageiros nada soffreram senão a peque- 


na dem: ue houve quanto Vieram bus- 
car ontro A 1» ou crivo 


Continuam com a maior actividade os tra- 
balhos da ponte do Mondego para 0 caminho 
de ferço. No meio do rio estão-se já introdu- 
zindo algims tubos para os arcos. Como, po- 
rém, sé desistiu do paredão, ou myro de de- 
feza, de que fallei aqui por mais de uma vez, 
ha uma pequena alteração no plano da ponte, 
e por isso andam já arrancando parte dos de- 
zeseis tubos que foram introduzidos com mais 
de tres mezes de trabalho e trinta e tantos 
contos de despeza, segundo me asseveram ! 

Esta alteração, além da despeza, traz 
comsigo uma grande demora na conclusão da 
ponte, que teyo contra si este anno enchentes 
frequentes e demoradas, que tambem deviam 
atrasar muito os traballios' no resto da linha. 

Está despachado administrador d'este con- 
célho e já hontem tomou posse o snr. Abilio 
Xavier Pereira dos Santos, natural d'este con- 
celho. Não ha que oppôr contra esta nomea- 
ção, porque o snr. Abilio é um mancebo in: 
telligente e considerado pelas suas qualidades 
pessones ; mas devia esperar-se que fosse es- 
colhido para proprietario o substitnto o snr. 
Felix da Costa, que fez sempre muito serviço 
e não havia raíão para não ser contemplado. 
Não o entenderam assim, e não vejo depois 
disto que vantagens teem os administradóres 
substitutos, que como este são bachareis for- 
mados e teem o curso de diveito administrati- 
vo. Quer-me parecer que 0 'snr. Abi À 
foi nomeado po recommendação do sei 
to, à que queriam fazer justiça, mas para 
veitarem a sua imfluencia eleitoral na fr 
tia de Sernache, sua naturalidade. 

Houye hontem récita no theatro academi- 
co, em que tomaram a parto principal o snr.. 


O conselho dramatico está authorisado p 
uma portaria de 28 de abril ultimo a dar oi- 
to récitas com actores não academicos, para” 
epada do fhea ro, findas s o theatro 
volta a ser particular e fica fóra das prescri 
na da ultima lei sobre theatros, regulan- 

o-so exclusivamente pelos estatutos da asso- 
e di ; ENTE quo se 

Não sei qual lhe é melhor na ocasião pre- 
sente. Quer-me parecer que a direcção do 
theatro de D. Luiz I não se magoará muito 

EA Daio na 0a pA Mm 
com semelhante deliberação . 
E nada mais. 


E 


NOTICIARI 


ii UR 


— Tumultos. — Em outro lugar vio ag 
correspondencias que dão noticia dos aconte- 
cimentos do Minhc | 

As noticias officiaes que se receberam de- 
ois das 10 horas da noute apresentam com, 
caracter menos grave oque se passou hon-' 
tem em Barcellos; mas ainda assim não é dif- 
ficil ver que o acontecimento é de séria impor, 
tania. Às participações officiaes dizem que o 
povo voltou hontem á villa em muito maior n- 


s aul 
PP A 
villa empre 
id ABR SO 
ram efficazes, 


tilisou o poyo, Wo 
Este continuou à dar vivas o à repicar os 
sinos, sem insultar nem destruiy Cotsa gl. 
Dirigiuse, depois os paços da goncelho, es 
allocução,, prometendo 
vao governo, a 
meia retirou dando vivas 


A's 6 horas e meia re 
e alguns foguetes, ficando a villa em perfeito, 
socego. “á 


Ro, quartel que, q 
e designou. 
4 


sordem-——— - - 
Diligencia ax! ma. — À dili- 
gencia que hontem'vinhã de Vianna foi, se- 
gundo contam os passageiros, impedida no ca- 
ihinho por seis homens armados; que só a dei- 
xaram seguir depois de reconhecerem todas as 
pessoas que conduzia |. q 
* WRecursos. — Temos mais uma porção 
de accordãos do conselho de” districto rêvoBa- 


f ue 
s por 


do 
“Pelado | E 


ente 


Gonçalves q 
ma, Manoel S 
José Pereira, Anna Vici nceição Fer: 
reira, José Augusto da Silva Ferreira, Antô- 
mio Soares de Queiroz e Henrique de Souza. 

Tranfereneia.— Por motivo da tianis-! 
ferencia do snr. juiz de direito da, comai 
da Regoa, Francisco Marla da Guerra . 
dalo, para juiz do Tribunal do Comme 
d'esta cidade, qne noticiou o noss 
pondente de Lisboa, foi transferido 
marca de Gouvêa para à da Regoa 0 put, 
Antonio Augusto Cabral de Souza Pir no 

Loteria de Lisboa. — Na extração 
da loteria da misericordia, de Lisboa, e 


ER A ir ! FO p 
hontem teve'lugar, os numeros que abtive- 


ram premios de 1009000 


foram os seguintes : 
es 
:0005000. 


Numero 2945 com 


ta 


Numero 983 com 

Nnimero 1498 com 1. 

Numero 4843 com 

Numero 2312 com 

Numeros 916, 1026 e 3314 
réis cada um. 

- Numeros 5360, 3648, 5421 e 4518 com 
200) O cat BISA 6 
Numero, bOlô com 1204000 réis. 

- Numeros 351, 637, 4751, 5460, 4708, 
1462, 2171, 1829, 4278, 1432, 3466, 1596, 
4726, B340, 4960, 2732, 2508, 5586, 3067, 
e 2929. com 100, réis cada um. 

pás tm Mto e Pede na monte 
deante-hontem 0 snr. Joaquim Augusto Leite 
Pereira de Mello recebedor do 1.º bairro d'esta 
cidade. A 

Era irmão do snr. Alvaro Leite Pereira 
de Mello Alvim e gentá. o snr. dr. Manoel 
Joaquim Outeiro. “ 

Disposições testamentarias. 
Otestamento com 'que falleceu o 5) n- 
tonio Ribeiro Fernandes Forbes, foi feito em 
1857, no Rio de Janeiro, pouco antes da sua 
partida paraf Portugal; 

. Deixa 50 contos aproximadamente (moe- 
da do Brazil) para legados a pessoas e es- 
tabelecimentos pios; do Rio de Janeiro. 

Quatro contos, em apolices brázileiras, 
á Misericordia de Guimarães. 


Quatro contos, támb mesma espe- 

cie, ao novo io 
“Dez contos (dinheiro do Brazil) a todos 
os Seus parentes é pobres da sua freguezia, 
E y ERA 


que-é a de Cepães, na comarca 
rã Eca ado 

Soda isgoda “genro 
posteriormente falleceu, e o snr. Francisco 
Casimiro, da Oh ira, de Braga. 
Guarda municipal. — Tendo o go- 
verno concedido-ao snt. tenente cor: Dou- 
tel alicença que este tinha sollicitad: ix 
a Lisboa, passou hontem o commant a 
uarda municipal êgundo commandante 
EE mesma. É tits 

+ Este corpo foi callocado debaixo das or- 
dens do snr. general commandante da divisão: 

- Premio merecido. — Tendo o si 
AntoniosRinta de Cahposy capitão do pata- 


ind edi que 
controu na altura Ns 


em que se refugiatam; 


4 


000. 
com 3008000 


Ea 
da 


ent 
(En; 
lancha 


antes tinha ido a pique a 
o mencionado maritimo 


REM 


com grande 
naufragos, - 


prestou aos 


nação. Hp; 
“Projecto de estatua. — Recebemos 
uma photographia de.um projecto de monu- 
- mento paira. memoração do dia 1.º de 
dezembro. — O projecto é obra do snr. An 
tonio Joaquim Moreira de Seabra, de Lisboa. 
A estatua é figurada em costumes gregos, 
recordando assim 0 hero grego que deu o no-| 
me de Ulyssêa á capital «posdnguõsa, Repre- 
senta Portugal libertado da sua escravidão de 


60 annos com as EA Epa sobre 
o eapacetesym 


o peito. bolisa 
o ar pá Bragança, cuja dynastia 
subiu ao throno com a restauração de Porti 
gal. Aos:pés da estatua roja-se um leão, 
zendo esforços impotentes para lutar. Com 
mão direita empunha à estatua a espada vi- 
ctoriosa e na esquerda segura os-grilhões que- 
brados; No pedestal apparecem as armas redes 
pottuguezas com tres bandeiras de cada lado, 
que represéitaim (às bis prinipaes batalhas 

ue firmaram a independencia de Portugal, 
or baixo das armas lê-se a legenda: 
memoria' do: dia 1.º dedezembro, — O) a 
tal assenta sobre um sóco, que pousa num 
base de tres degraus. 


«As v And ea 
a phoi ece 


hia, cujá remessa agrad: ke 
- Boletim ilbilogea file 
cebemos o n.º 4 do «Boletim Bibliog] 


que publica a Viuva Moré. Gomprehende o 
catalogo das obras nacionaes é estrangeiras 
que no mez de abril recebeu a livraria da men- 


cionada vi K j Rs 
ssa SN dO dia 27 
roximo preterito,-no sitio da herdade do Val- 
le de Claro, termo | de Sines (Algarve), foi 
asia um moleiro por nome José de Sou- 
za. Foi preso por suspeito um rapaz que acom- 
panhava frequentemente o assassinado. 
A” morosidade no julgamento dos crimes e 


& institui ju ual e deve 
em pon o pr É É ii eio que 
a justiça incute nos malvados, que assim se ar- 
rojam mais affoutamente ao crime. 
A's duas causás apontadas se deve sem dii- 
vida a frequencia de crimes, que depoem con- 
tra a civilisação d'esté paiz. - t 
ERR o caça (Do «Braca- 
rense» :) — No dia o, depois do 
meio dia, pr A o qua orta denisb 
do seu quarto D; Severina Angela dejôania 
Annay senhora brazileira, que edi lu 
gar do Fond de Villa outell 


, froguezia de 
Não se póde v daria 


Y rificar se a causa d'esta hor- 
rivel desgraça foi devida a alguma caixa de 
phosphoros que a infeliz traria nos bolsos dos 
vestidos, comotinha de costurie, e que, dei- 
tando-se sobre a cama, 0 calor e a pressão os 
incendiasso, se ao fogo de charuto que tinha 
de costume fumar no fim do jantar, que por 
descuido se lhe transmittisse aos vestidos. 

O muito fimo e mau cheiro causou suspei- 
tas 4 familia, que, dirigindo-se ao seu quarto, 
a encontraram, junto do leito, sem signaes de 
vida e completamente desigurada pelas cham- 
mas, que já harianfSPRABINO dos vestidos ao 
coxergão. | 

Esta infelia 
boa fortuna: 4 eb 

- Mellezas das totixadas, — Em uma 
corrida de touros: que houve em Madrid no 
domingo 20 de abril, foi morto por um 
retira pada José Rodrigues. A «Cotres-. 

ondenciá a oticiad'es- 
b TE aÃ 

« Apresentou-se na arema o segundo tou- 
xe, chamado «'Tocinero», raiado de preto, en- 
sabanado; botinero e cornixorto, deitando ao 
ohio logo na primeira 
o sou cavalo, eespetando & snhida o espa-| 
da José Rodrigues (Pepete), que lutou com 
a morto breves segundos sobre as astes da 


fora; ta. pe falsa 


senhora era viuva e tinha uma, 


4 dos - as duas 
qiãos''ao córagão. O desgosto geral 


indi, SUGAR odiar 


o.) 


ririoira' vara Culdoron com | 


â ue às gol ei 

do infeliz touteiro, que cahiu examine So- 
bre à ultima porta, do “mesmo modo que 
morrem os cavallos naquelle funesto circo. 
Conduzido à enfermaria recebeu 'a uncção, 
sem que amedicina lhe podesse prestar au- 
xilio algum. » 

Grande desgraça. — À explosão dé 
uma fabrica'de cartuxos causo uma terrivel 
catastrophe na Phyladelphia. 

O sólo estava por todos os lados juncado 
de despojos de carne e ossos. Pernas, dentes, 
dedos, fragmentos de cabeça, ete, foram apa- 
nhados nos telhados das casas visinhas, e to- 
das as paredes das immediações estavam man: 
chadas de sangue. 

De 78 pessoas empregadas no estabeleci- 
mento só appareceram 61, incluindo 40 ou 50 
mortas, entre as quaes entram umas 30 mulhe- 
res e raparigas. 

Peças dos 'Templarios. —O vapor 
francez «Roland» partiu de Constantinopla 
para Chypre, para alli receber 20 peças de ar- 
tilheria que pertenceram aos Templarios e 
que teem o escudo d'estes gravado. 

Tendo 0 imperador Napoleão manifestado 
desejo de as possuir, o sultão prestou-se im- 
mediatamente a satisfazer-lhe os desejos. 

Devem ser conduzidas para Toulon. 


Erratas. — Na «Revista politica es” 
trangeira» publicada no n.º 96 ha a fazer as 
seguintes erratas : 

Na 1.º columna, linha 18, onde diz in- 
dependencia deve lêr-se imprudencia. 

Na mesma columna, linha 63, dizimio Ti 
mes não devia estar entre virgulas, porque 
muda sentido. 


WO TATO ros aii RETA 
dovimento «as cadeias da Relação 
EUA PORRA Pros 
0 esa DO 
José Carlos (o capa rota), casado, traba-, 
lhador, Pre ARA O de S. 
Silvestre, comarca de Trancoso, arguido de 


ociro, casado, traba:| 
“da freguezia ve co 
marca de Villa Nova de Foscoa, arguidode 
ferimentos, pelo que foi condemnado em 3 
annos de degredo para a Africa. : 

Luiz de Souza) Poreira, solteiro, traba- 
lhador, 21 annos, natural da freguezia de É 
Cosmalo, comarca de Armamar, arguido de | 
roubo, nos que foi condemnado em 15 an- 
nos de egredo para África. 

“Miguel Braga, viuvo, trabalhador, 41 
anhos, natural da freguezia de Colivos, co- 
marca de Trancoso, arguido de rotibo, pélo) 
que foi condemnado em 6 annos de degredo | 
para a Africa, 7 1941 

Antonio de Almeida Cotirnos, casado, al- 


João do Lago, solteiro, criado de servir, 
16annos, natural da freguezia de Gurã, bis- 
pado de Tuy, arguido de roubo feito a seu 
patrão Antonio de Oliveira Rebello, da rua 
do Almada 

Y e 4) 


| -LUDILS dt OTISIDAB: 
Thomas Lao, teiro, cria pÊ sei 
vir, 20 annos, n: | dafreguezia de 8. João 
de Rou, pai NE "Thiago, no reino da 
Galliza, que tinha entrado n'estas cadeias em 
16 do mez proximo preterito, rguido de fur- 
to de um casneo é um lençã, Foi solto por 
não ter havido contra ello procedimento. 
Prudencia Domingas, viuva, trabalhado- 
ra, 38 annos, natural da freguezia de S. Sal- 
vador de Moreira, comarca d'esta cidade, que 
tinha entrado n'estas cadeias em 22 do mez 
proximo preterito, arguida de varios furtos. 


a paRttaeo BRO dive grp capta 
À Albino Pinto 0; 80] torneiro; 
18 Pro Asi) regue 


ça das Caldas de 
Arê; omarca de Lamego, que tinha ent 
Ae ira em 30 de abi pi pre- 
terito, arguido Eoioteer. Foi; solto por 
não ter havido contra elle procedimento. 
' AD VILA ado TA 
Registro paroehial de 28 d'ab 
Yi voa 4 de maio , 
; Freguesia da Sé 


Baptisados 10, sendo 5 do sexo masculino e & 
do feminino. 


m 
il 


is tp 

30 João Jidânido Sutto Maior Lencustie '€ 
Menezes, 26 poa no quartel de Caçadores, com 

Henriqueta Adelnido da Silva, 25 annos, em 
Benito. 
ME RUTE 
“nmilla da Cruz, 
Sn Eno 
José Ferreira, 22 
com Carolina Isabel. de P 
Lido Augusto da Me tt Vl artdca, BolEeiro 

na rua dó Sol, sepultado, no Repouso. +. 7.01 

TERA Cedo ERAS SS Se Dha 


of 


23 annos,na-xua. 
unos, na rua das 


20 a 
1 


MIMI 
EA mn Pena Ventosa, 
24 anos, idem: + 


Fr foria 
Baptisados8, Sendo 1 do sexo masculino e 7 do 
feminino, AS a 


Niv houve casamentos. 


ferimentos, pelo que foi condemnado «8 an- |. 
mm de du aih AbitadU AS d 
Manoel Antoni 


', [tia Jonquina de 


| 


h | 

— Amaldo Henrique do Abreu, 41 annos, 

solteiro, na run do Estevão, sepultado na freguezia. 
Mais um menor sepultado na freguezia. 


Freguesia de Cedofeita q 
jos 2, senido 1 do sexo masciilino e 1 do 


Baptisad 
feminino, 
CASAMENTOS 
28-- João Pinto Corrêa, 19 annos da fr 
Campnnhã, com Albina Angelica, 20 
de Cedofeita. 
« — Carlos Machado Villas Lobos, 28'annós, 


eguezia de 
annos, na rua 


idérmi. 

» — Joaquim Pereira, 27 annos, na ruá do Alma 
dh, com Orla Emília, 96 annos, via via dos Mar: 
tittes da Liberdude. 


óOnrros , 
3-Silvestrá Alves dos Saútos, G0'ânhos, viuvo! 
ni rum dn Rainho, ceptltada ha Lapa, E 
28 — Eugénia Urbana Nogueira, 72 annos, sol' 
teira, na rua do Almada, sepultada em Cedofeita: 


Freguesia de Miragaya 
Baptisados (5, sendo 4 do sexo masculino e 1 
do feminino. 

CASAMENTOS 


1— José Corêa, 26 annos, na travessa do Bo- 
lhão, com Jonquina Rosa, 22 anos, na travessa dos 
Fogueteiros. 
q OnITOS 
4— Rita Amalin Zeigenheiu, 68 annos , casa- 
da, na Porta Nobre, sepultada no Carmo. 


Freguezia de Massarelos 
CASAMENTOS 
1 — José dos Santos, 37 annos, na rua da Praia, 
com Belmira Rosa, 23. annos, idem. 
oniros 
29 — Anna Joaquina, 90 annos, viuva, na rua 
do Pombal, sepultada em Cedofeita. 
Mai: a yutio no Repouso. 
O anioaar [ima 
Freguesia do Bomfim 
Baptisados 2, do sexo masculino, 
CASAMENTOS, 
José da Silva, 24 annos, no Monte Bello , com 
Joaquina Gomes, 20 annos, no Bomfim. 
António Patricio, 22 annós, ná Lobi, tom 
Maria Martins, 18 annos, idem. 
ontros 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes,68 annos, ca- 
sado, em 8, Lazaro, sepultado em Santo Ildefonso. 


ti 

—Hreguesia de S. João da For — 
Baptisados 1 do sexo feminino. 
ê A CASAMENTOS | ma 
4 — José Coelho da Silva, 30 annos, na 
Central, com Maria da Silva, 30 annos, idem. 

unIrOS z 
Dous menores sepultados na freguezia. 
DRT CAE A ROTA T 

Freguezia deSdnha Marinha (em Vila Novade Gaya) 
- Baptisados 2, do sexo feminino. 
7 “Não houvê ensámentos. Ef 
o a — ofrros x 


Pen Jonguie! d'Oliveirá o Sombra camada Sh 
af OA Dica pu 


nin 


j 


Pouso. 
hu 


197 


Relação do Porto , 
“CO sessão De 2 DE MAIO | 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
, Appellações civeis 
Lamego. Clara Maria José e marido—Contra 
Maria Escolástica — Juiz. Pitt impedimento 
Berço cad nd Rd 
Ovar (reciitso de revista). Antonio. Emygdio 
Lopes Vingas — Contra Rosa Lopes Vingas—Juiz 


Barbosa, escrivão o mesmo. 7 
CoiibEdo Geralda Maria de Lima Contra Ma- 


e'ny, 


É | noel José Rasteiro e mulher — Juiz Pinto, eseri- 


v des. CEEE ie 
A tre Tais Qd Coat 
o M. P. — Juiz Abranches, escrivão Silva Pereira. 
"Amarante, O padre Luiz Antonio Teixeirá-=| 
Contra Sebastião de Magalhães e mulher —Juiz Lo- 
pos escrivão Albadués. ac 4 

"Lamego. Francisco Cuhdido do Jestis 6 jiti= 
lher—Contra Francisco Leitão de Souza — Juiz 
Oliveira Baptista, escrivão Cabral. 

eira. Domingos Álves e mulhep ima darem 
tario de José Alves — Juiz Velloso, escrivão Grui- 


eo Ta 


err 


PARA O DIA 9 DE MAIO 
Appellações crimes 
Barcellos. O M. P— Contra Joaquim de An 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO. ... 


drade.. ed NE TA 
Tabon O MyP.= Contra José Maria da Silva 
e outros, x 
Sabugal. O M, Po= Contra António Moreira) 
e outro. q V 
Regon. O M, P.— Contra Feliciano do Au- 
t 


drade e outro. 
Purto. Jeronymo Ferreira Pinto Basto — Con- 
tra José Antonio é outro. 


eira o nr er 


Aggravos 
Mesão-Frio: A companhia dos vinhos do Alto 
Douro — Contra Manoel 
poim e mulher. W 
Amarante. Joko Ribeiro Borges eo M. P— 
Contrã o rev. José Mendes. 
5 Mealhada. os José Eles Salamanca — Contra 
A T i a. Si aptista 0. OI 
ig le Ban a 
tra o dy 
B llos. Antonio Jostda Silva — Contra 
Francisco Murtins de Jesus. 
Vianna, José Rodrigues Loio e outros — Con- 
trao dr. Thomiz de Aquino Martins da Cruz e o 


MP. O "4 spgonmoll 
espirrar paneo 


és 

Penafiel. to Barboza — Contra 
Augusto Cesar de Magalhaes. 

Ovar. O bacharel Manoel de Oliveira Aralla 
e Costa = Contra o baclinrel Francisco Poreira da 
Cunha e Costa. e Did di unha 
Penafiel. Jonquina Rita Leite — Contra An- 
Sousa 0 útros. 

bra. Josquim Simões E 

f j y 


f 


————- 


COMMHUNICADOS 


Snrê. redactores. 
Rogo queiram dar cabimento mit sua lida folha 
à mais duas palavras respeito á «Feliz Conceição». 
O snr, piloto-mór foi mal aconselhado em consentir 
se exaltassem serviços que não fez. Não tenho pre- 
tençõ, deprimir pessoa alguma; nunca foi esse o 
o oRAdNCOR (56 AO frear intao E SR 
ue o caso se deu, a 23 em que para desmoronar 


" 
q 


ouros 
Antonio d'Oliveira Alves, 33 annos, casado , 

nos Caldeireiros, sepultado no Repouso. 4 
Mais 2 menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau 2 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 

do feminino. 
CASAMENTOS 

4— Antonio/Luiz, do Lima, 27 ânnos, na rua 

dos Mercadores, com Maria Rosa, 28 annos, idem. 
oniros 

29 — Camilla Sóusa de Azevedo, 19 anuos, sol- 
teira, nos Guindnés, sepultada no Repouso. 

1— José Jonquim de Carvalho, 76 annos, ca- 
sado, na Ferraria, sepultado em 8. Francisco. 

Mais tim menor sepultado no Repouso. 


[ 


Freguesia de Santo Ildefonso 
Baptisados 10, sendo 5 do 'sexo masculino e 5 do 
feminino. 


ALR e q A 

27 —Joco) viguos, os, em Santo An- 
tonto, negao lho ato idem. 

&7 — Antonio José Joaquim de Oliveira, 28 an- 

nos, na travessa da Formoza, com Maria do Nas- 

cimento da Conceição 24 annos, em Malmerendas. 

27 — Joaquim Maria d'Azevedo, 25 nunos, na 

| praça do D. Pedro, com Angelica Clara Dobron, 25 

annos, idem. a, Visa do 

t — Jeronymo. José Fórreiva, 24 annos, m 


viella do Cirne, com Maria da Glória, 21 annos, 
na ruã o órendores. uid dd 
90 Francisco Arthur Marques de Figueire- 


iu | do, 24 annos, no largo da Fontinha, com Rita Ade:| sado 


ima falsidade fui compellido a ir a publico;teria es- 
cripto alguma cousa, havendo-me limitado a dar 
conhecimento no exe. snr, intendente dos bons ser- 
viços do snr. patrão-mór Nogueira. Vierum a publi- 
co mentir o meu silencio, era desauthorisar o que 
havia informado a 8, exc., no que o siguatario do 
seu aranzel veio dizer-—lhe não importava ! 

Não sou cu assim. indifferonte pela verdades 
pretendo “que ella so restubeleça , pois sou míuito 


em meu poder, extrabida da parte da barra do dia 
16, dia em que o navio foi Balvo, documento intei- 
ramente contr: jo ao seu pregão de duvitos 
Eilo; (0 viavio imifragado está todo alhiido e não 
se póde salvar; tem-se descarregado na maré da 
moute a terça parte da carga; mar bom. Achava 
tambem conveniente que este documento fosse xo- 
gistrado hos fastos da barra, pois 6 realmente ca- 
ricato, quando simultaneamente seu author por outro 
lado se Apresenta enlyador do máyio 1 “4 
Este documento é tanto mais importante por- 
que xeyela toda a convicção, que o dominava, da 
impossibilidade de que o navio se salyasse, e tulvez 
se risse dos trabalhos que por oculo ya fazer, é 
sobretudo porque, como “chéfe da, corporação dos 
pilotos, praticou duas faltas imperdoaveis: 
o energico, 
“meios praticaveis salvar 


1º Competia-lhe pelo seu-officio 8 
do por todos oi 


22 Porque mentiu ao sew superior!) 

Stigmatiso estas faltas, mas tambem sei fazer 
binstiça ho bh IGtidE pbbtaa A APOS BIL 
arde de que o navio se salvasse, & essa convieção 
levou-o á resolução; de não prestar utensilios e seus 
servi 


ge pessoues, para evitar despezas | os interos- 


“| mens ao trabalho 


narua da Lapa, com Maria José da Silva, 19 anos, 


avior de Cerqueira Al-|. 


cioso n'6sst qualidade. Ahi vai nota da certidão | 


y estivesse) allmdo; ow desconjunitado. '” TI cõ 


osição, Ar 
do navio não 
absurdo, a não ser que o sur. piloto-mór andassa 
como um lynce a espreitar os elementos para diri- 
gir a salvação do navio: igual a Mr, ano, ue. 
opéra milagres, sem serem visivejs os meios !. di 

O jane iloto-mór não vê o que diz nem ouve o 
que faz! Nno,so diga menos exacto que -se pedi 
a quarta oliva qu “ão Eitegabdea pa o 
o ill.=º she. Francisco Gomes Pereira, empregado no 
escriptorio dos caminhos de ferro, pára informar o 
que souber. Podia mais detidamente precisar os 
factos como se passarum para rebater o pregão de 
elogios immerecidos ao sur piloto-mór = NE 
a pena, Resgistro-se, pois nos Alttobid DATA ASA 
feito de glória, e basta que o sur. patrão-mór No- 
gueira tenha do seu ehefe os moregidos To votogg ( 

Sou, sms, red 

De VV. cte, 


Joaquim Duarte de Mattos. 
Porto 3 de maio de 1862, 
(18) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 1 de maio e de Bru- 
xellas de 28 de abril. 

A noticia urais importante que trasem os 
jornaes estrangeiros é a de que o general 
Goyon era esperado em Pariz. 

A noticia é dada por todos os jornaes pa- 


o mão dy 
certo caracter de certeza. 

Se com a sahida de Goyon de Roma coin- 
cidir o regresso de M. Lavalette ao seu posto 
de embaixador n'aquella cidade, parece que 
deverá aereditar-se n'uia profunda modifica- 
ção da política franceza, em sentido favoravel 
á causa italiana, a lobll oimpd al) o 

O triumpho que os liberaes da Prussia 
alcançaram nas eleições, é tambem noticia de 
muita importancia, e deixa antever importan- 
tes acontecimentos n'aquelle paiz. 


idosa, o que lhe dá um 


risienses como, 


Despachós dos jornaes estrangeiros 


TURIN 29.— Poriwn real decreto autho- 
rison-se a mobilisação de dous batalhões vo- 
luntarios genovezes para perseguirem os mal. 
feitores nas provincias meridionaes. Menotti 
Garibaldi commandará este corpo. 
LONDRES 29,-=Asmoticias dê Nova- 
York annunciam que E lEctsiaÃo de Esta- 
do do departamento da guerra pediu a de 
missão. E pa! 
MARSELHA 29. — Muitos emigrados da 
insurreição grega se dirigem à Smyrna, em 
um navio francez. Reina tranquilidade em 
Athenas é nas povoações ruraes. É 
NAPOLES 29. —O rei chegou aqui hon- 
tem de t le acompanhado por navios italianos 
e francezes. S. M. foi recebido pelo corre- 
gedor. A esquadra foi saudada pelos fortes 
é pelos navios inglezes. S. M. percorreu as 
ruas em uma carroagem levando em sua com- 


|pânhia Ratazzi, o corregedor e o general 


Lamarmora. | 
A guarda nacional formava em linha e 
o povo aclamou-o. Espera-se uma amnistia, 
para os abusos da imprensa e faltas com- 
imettidas pela guarda nacional. 
ALEXANDRIA 28.— Os drusos negam- 
se ao pagamento das, contribuições extraor- 
dinarias. E” geral o descontentamento entre 
os turcos, JS Ads 
PARIZ 29. — Vai ter lugar uma grai de | 
revista em honra do rei dos Paizes Baixos. 
Reina grande miseria em algumas pro- 
vincias de Inglaterra. 
A questão das ilhas Jonias preoccupa mui- 
to o governo. ater Koi 
PÁRIZ 30. — A «Patrie» diz que toma 
rande credito a noticia de que o general 
oyon, chefe do exercito francez em Roma, 
deve chegar de um momento a outro a Pa- 
riz. Durante a sua ausencia commandará o 
exercito de occupação o general Hugnes, com-. 
mandante geral da primeira vivisão do in- 
fanteria. 
LONDRES 1. — O ministro Layard an- 
nunciou á camara que o representante de 
Inglaterra em Madrid protestou contra a pro- 
hibição feita pelo governo hespanhol de se 
celebrar o culto protestante no consulado in- 
glez em Sevilha. 
PARIZ 1. — Receberam se noticias de 
Veracruz que alcançam a 3 de abril. 
Confirma-se que não tendo approvado a 
F à convenção de Soledad, | às tropas 
francezas que oceupavam Tehuacan voltaram 
à Veracruz, d'onde sahiriam para o Mexico) 
para meiados do mez. 
O general Lovencez e o vice-almirante Ju- 
rien de la Graviere estavam em prefeito ac- 
cordo sobre as. operações que iam emprehen-. 
der-se. /O ultimo tinha tomado novamente o, 
coramando da esquadra e dispunha-se a apo- 
derar-se dos fontes das costas. 
Cartas do Mexico annunciam novos actos 
vexatorios contra os o. A execução 
do general Robles Pezuela pelo general Za- 
ragoza tinha causado grande sensação. 
Toda a imprensa ministerial assegura que 
o general Goyon foi chamado a Roma. 
PARIZ 30. — Mr. Lavalette, apesar, de 
quanto se tem dito em contrário, permanece- 
rá em Pariz gosando de uma licença. 
“Causou muita estranheza o artigo da « Epo- 
cha» em que este jornal defende a candida- 
tura do archi-duque Maximiliano para o thro- 
no, do Mexico. 1 o 
Noticias chegadas da Prussia- communi= 
cam-nos o resultado das eleições; O partido 
liberal sahia triumphante das urnas eleitoraes. 
A dervota do governo foi completa: | | 
O julgamento: do general Pezuela foi mo- 
tivado pela conhivencia do general Zaragoza 
com as potencias alliadas. ) 


PARTE COMMERCIAL 
Porto G de maio 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
A 90 dins data e 90 dias vista, q 


Mais dinheiro do que letras, 
PRETA TIN ST T 
a by 
Alfandega do Porto 
Receita dacalfand: rto de di = 
3 de der ] 28:3913660 


Idem no; dia 5 6:6065705 


34:9985365 


E 


CASUAL 
espachos de exportação 
O CURE RIITEIG) 


«fr 


TB 


ler, 9 
0, 6 ditas 
Laurel 


DEM.—N: 


flo 
a escuna 
Tay- 


URGO,—No navio Hillechienna, 
Ter Fladg Ee 2 pipas com vinho. 


Cargas manirestadas 

C. M. 199 — Hamburgo. — Gealeota hanov. 
Anna Catharina, 60 ton. cap. Henning, a M. A. 
Malheiro, uma porção de trigo a granel, 60 saccos 
com ditoe 120 esteiras de estiva. 

'C. M. 200 — Ney-Port. -—— Escuna ing. Fame, 


[84 ton., cap. J. Buckingam, a F. Chamiço, Filho 
& Pira 3520 barras c chagns para carris. 
“6. 201 = Biyth. — Brigue ing. Solferino, 


166 ton, cap, R. H. Amstrong, no mesmo, 95 chal- 
drões de entvão de pedra, ' 

C. M 202 — Hamburgo, — Escuna Hanov. Ál- 
muth Catharina, 94 ton.; cap. W. Reter, à J.J. 


rafões e pás e 150 esteiras de estiya. 

C. M. 203 — New-Castle, — Brigue ing. Lega- 
tus, 244 toit., cap. T. Hodgsor , ao mesmo , 136 
elaldrões 'de enrrão de périra e 100 gigos com gi 
rafas. 

C. M. 204=New-Port.—Escuna ing. Alarm, 109 
ton. cap. J. Philp, a FP, Chamiço, Filho & Silva, 
671 barias para carrisce 20 vol. diversos. 

Fóra do manifesto, 1 embrulho com livros. 

CG, M. 205— New-Castle.— Brigue ing. Lucy, 
190-ton., cap. J. Scott, ao mesmo, 1i8 chaldrões de 
carvão de pedr 

C. M. 206 
toi, cap: 5, Simpson, á companhia do gaz, 151 chal- 
drões de enrvão de pedra. 

C. M. 207 — Hamburgo. — Hiate Ribeiro 1.º, 
109 ton., cap. Mesquita, a À. W. Moller, 600 saccos 
com trigo, 245 vol. diversos. 

“Acrescimo sao manifesto 4 vols 
dito espanta É Fe sirida 
tons, cap. Leal; Marcelino Pins & 4, 30% 
de mercadorias diversas. 

: C, M, 209 — Aveiro. Hiate Santa Ortiz, 59 
toh. mestre Laborinho, 132249 littros de sal. 

C. M. 210— New-Castle.— Guleota holl. An- 
nechiena, 109 ton,, cap. Boer, à A: J; de Cárválho, 
39 chaldrões de carvão de pedra. 

C. M. 211 — New-Castle— Galeota holl., Jo- 
hanna Margaretlia, 113 ton, cap. K.M, Ei, a A. 
Miller & C., 69 chaldrões de carvão de pedra: 

C. M, 212 — Hamburgo, — Escuha holl. Pa- 
tronelia, 120 ton, cap. Airtiés, a J. J. de Maga- 
lhães Carmo, uma poição de trigo a granel, 120 
snecos com dito; 670 garrafas e 190 esteiras, 

C. M. 213 — Hamburgo, = Galesta holl. Wel- 
dade, 57 ton. cap. Pik, a A.C. Navarro; 4 2/sgo 
lastros de trigo a granel, 773 saccos com dito e 
120 esteiras de estiva. - 

C, M. 214-Hamburgo.—Galeota dinam. Lau- 
ra; 78 tono cap. J. Kin, à li B. Lopes, tmá póis 
ção de trigo agranel, 75 saccos com. dito 140 es= 
teiras de estiva. ! 

C. M. 215 — Rio Grúnde do Sul. — Barca Ré- 

creio; 212 tons, cap. F, Ri da Nova Júnior, à Do- 
minigos da Silva, Ferreira, 19016 conros, 12:794 chi= 

Hs 16 vol, diversos e uma porção, de ferro ve- 
ho. 


120 


vol. | 


Acréscimo no rhanifesto 23 vol de divérsos ge-. 
neros e 2 passaros, 


Completa descarga 
Maio 5 É 
LÍSBOA.—Vapor Lizitania. 
BARCELONA. —Polaca hesp. Vicenta. 


Termos de carga 
. oo + Maio 5 
PORTIMÃO (por Lisboa). —Hiate Jesuina, 84 


ton, mestre Marques, 

- "STOCKOLMO E COPENHAGEM. — Galeota 

Weldad, 61 metr. cubs, cap. Pilk. 
LISBOA — Vapor Lusitania, 804 ton., cap: Con 


ente. 
NEW-CASTLE. — Patacho Thomaz, 163 ton. 
cap; Reis, e 
RIO DE JANEIRO.— Barca Rocha, 260 metr. 
cub. cap. Albada. 


Generos despachados para tonsumo 
Maio & 
Assucar — 14 caixas, 50 batricas, e 20 saccos. 


sad 
Generos despachados pela meza da 
estiva 
Maio 5 
Enxofre em bruto — 30 barricas. 
Aguardente — 15 pipas, 
Salitre 5. snccos 
Paus para tintas — 1865. 
Gaz liquido — 1 barril. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Maio 6 
Litros 
MANIPESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho... « 531501,00, 
Aguardente . - 1262600 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. ê 1558,00 
Dito verde. . 6584,00 
E = 2671,00 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO | ni 
Vinho.,.. «+ 273819,00 
e 
Mercados nacionaes 
: | PORTO 6 DE MAIO 
Farinha de milho. . E 500 a 520 
Trigo da terra. 13050 
» serolio, 920 a 930 
» baxbella. 820 a 830 
Feijão branco . 550 a 580 
» vermelho, 660 a 670 
» rajado 
» frade. 460 
» -amarello, 540 
Milho 440 
Centeio, 500 a 520 
Cevada, 440 a 480 


Batatas (alqueire), ” ; 360 
Aseite ; : 68000 a 63080 


Banco Mercantil Portuénse 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 


Portuense em 30 de abril de 1862 
ACTIVO: 
Existentia ein dinhoixo metalico: Sigiosssodo 
Letras descontadas e a receber, ii 79036 
imprestimos sobre penhores. 274:239,5406 
doveis é Utensilios. .... 500000 
mprestiiilo ao governo para obras do 
aro. ci = 849258410 
Idem para as obras da hárra 107%:1298890 
Apolices em sêr 152:2008000 


Acções do Banco da ultima emissão 


tomadas por conta propria: = 168:7498700 | 
Diversas liquidações .., .. 3:6098 
Creditos diversos. . 882:8838063 


Réidoo. cistos S.825:7498784 
PASSIVO: 

Capital actual do Banco « 1.800:000,5000 
Diversos depositantes.... 945:0548017 
Obrigações do Banco a praso. 530745926 
Notas em circulação. +. 890:1505000 
Juros d'apolices vencidos e por paga! 1528000 
Dividendos por pagar. ce) 11:4458500, 
Fundo de reserva... . + 100:0008000 
Reserva para garantia de creditos du- 

idoso -  12:0003000 


mu Os gerentes 
João Gomes d' Oliveira é Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


1 A, 


) Praça de Lishoa 8 de maio 
rande de 


ndimento d'alfandega | 


Lisbon de 2 de mn 159883690 
dem no dia 3 11:740 9561 
E “27293991 


de Magalhães Carmo, 58 Iastros de trigo, 374 gar | 6, 


Idem.— Brigue ing. Hannah, 242 | É 


o E pe pm 5 
 Udtações bmtainoá 
Jastripções Eiaseentêmento, juro 
+ pago at fin do 2.º sli 
a ad DO dd dd) 
Coupons idem. . 46 o 461) 
Certificados .. pi e Ya 42 EA 
Titulos de divida publica [an- 
tigos). ailibag. 94, se. li 1 42 
Titulos de divida publica [azues) 2 2/4 
Titulos de divida: publica [das 
tres operações) Eh ali 
Papel:moeda 2 a 29 


PARTE MARETIMA 


Porto, G de maio 
ks 11 morAs DA mAxuã 


Fóra da barra não se avista embarcação al- 
uma 
O vento éS. (fresco) eo mar agitado. 


| Em consequência da! agitação do már e do mittt 
tempo não póie sahir hoje o vapor Lusitania. 


O vapor francez Ville .de Lisbonne que enhia 
ante-hontem do Tejo para tocar hontem n'este por- 
to e seguir para Vigo e S, Nasáire, não se aviston 
na sá passugem. 


Porto 5 de maio 
N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 
álguma. 
———— O, 
Telegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa: 5 de maio 
* ENTRADAS | 1 y 
- PALMA, LANZAROTE, MOGADOR, MAZA- 
GÃO e GIBRALTAR, 5 dias, — Vapor paq. ing. 
Amiizam. 


MOSSAMEDES, (é escallas) 


E ) 50 dias. = Vapor 
pag. Zai; ; ebo 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicon-se a nona folha. Preço 20 rs. 
cada trma. 

Vende-se ias livrarias de D. Ignacio Cor: 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, fia rua do Almada. 


LBRAIRIE. DE VEUVE MORE 


LES MISÉRABLES 


PAR 


VICTOR HUGO 
PREMIERE PARTIE = FANTINE 


DovOL, 88 rr cenario ro BIADO 
voL, o) 


A voz da experiencia 
SOBRE 


A UTILIDADE DAS ASSOCIAÇÕES RE- 
LIGIOSAS 


PARA 


A educação das classes indigentes 


[rato do relatorio apresentado nos Lords 
comimnissarios do conselho de educação na Gran- 
Bretanha, pelo inspector ofhicial das escholas, 
Wo. M. Marshall, vertido em portuguez por Ricar- 
do Van-Zeller, arcediago de Oliveiras cathedral 
do Porto. 

Vende-se no Porto, livraxia de Tgnacio Corrêa, 
run de Bollomonte n.º 2 e 4, e em Coimbra cm 
ensa do José Mesquita, rua das Covas. 

Preço dO néia, 


UMINÇOS 


Fº! Deus servido-chamar é sua presênça 

a alma do snr. Joaquim Augusto Leite 
Pereira de Mello'e Alvim — sua esposá-D. 
Guilhermina Augusta do Outeiro, seu sugro 
o dr. Manoel Joaquim do Outeiro, e seu 
irmão Alvaro Leite Pereira de Mello e Al- 
vim, rogand a presença de sous amigos ao 


480 | oficio de corpo presente, que deve ter lo- 


gur no dia 7 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na igreja de Nossu Senhora do 
Carmo; e pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 5 de maio de 1862. (1308) 


ANOEL Ferreira du Mattos Guiniarãos 
não lhe sendo possivel agradecer pes 
soalmente a todos os seus antigos que se di= 
gnarany assistir aos officios de sepultura 
do seu estimado soci e amigo Francisco 
José da Cunha Guimarães que tivera lo- 
gur no dia 25 do corrente, na igreja de 
Nossa Senhora” do Terço, O faz por este 
meio, testemunhando a todos a stin muita 
gratidão. | t (1309). 


Preços animadores. 
LOR de enxofve Brandrams e de outros 
aulhores, enxofre em pedra, borrachas, 
gelatina para limphr ymhos, drogas, lintas 
e objectos para lintureria, tudo 1.º qua- 
lidade. K r 
Drogaria de Jorge, S, Domingos n.º 77,. 
isto ui CO), 
4 palio uma morada do casas 
na rua da Bdinharia n.º 88 é 
90: quema pretender dirija-se a 
Antonio José de Mngalhães, morador na 
mesma rua, casa nº 996 401. + 
(1278) 
- ENDE-SE uma morada de casas, 
boa construcção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.ºº 
3 e 5; e outra apa mesma tda 
n.º 7: ambas teem frente tambem. para &º 
rua de S. Nicolau 


0.08 


Outra dita na rua; de S. Nicolau 
26.0 28. " (3 ea sans 
Na rua de S. Francisco n.º, 6, ao rem: 


da rua, se dão os esclarecimentos precix 
sos desde as 9 horas da manhã até ás à: 
da tarde, (207) 


+ 


“OBRAS PUBLICAS 
NOVA ALFANDEGA DO PORTO 


M virtude do disposto no artigo 14 do 

regulamento das obras publicas de 14 
de abril de 1856, se faz publico que no 
dia-15 do presente mez de maio, ás 11 
horas da manhã, na casa da secretaria das 
obras da nova alfandega em Miragaya, se 
ha-de proceder em hasta publica ao for- 
necimento de 3:000 metros cubicos de pe- 
dra britada, para as mesmas obras, debai- 
xo -das seguintes condições: 

1.º Para poder ser admittido como li- 
citante é preciso mostrar ter feito no co- 
fre central do districto, no dos bancos 
desta cidade ou no d'estas obras, o de- 
posito provisorio de 608000 réis em moe- 
da sonante, ou o equivalente em papeis 
de credito pelo seu valor fo mercado. 

2.º A licitação versará sobre o preço 
do metro cubico de pedra britada, posta 
na obra, no local que se designar. 

3.º Feita a adjudicação serão reslitui- 
dos aos concorrentes os depositos “provi 
rios, menos o feito pelo adjudicata 
qual será substituido por outro definitivo 
da quantia de 1208000 réis, pela fórma 
prescripta na primeira condição. 

h.º A pedra será rijo, britada a modo 
de poder passar em tados os sentidos por 
um annel de 0,"06 de diametro interior, 
e não cabendo comtudo por outro de 0,"(03, 
bem purgada de terra Ou quaesquer subs- 
tancias estranhas. 

5.º A pedra será posta na obra nolo- 
cal que se designar, e ahi medida em 
montes regulares ou em caixas, conforme 
se julgar mais conveniente. 

6.º Os fornecimentos serão realisados 
por meio de requisições visadas pelo che- 
fe da secção, nas quiaes so marcará o nu- 
mero de metros cubicos, que o emprei- 
teiro deverá fornecer, no espaço de oito 
dias, contados da data da requisição, cujo 
volume não poderá exceder a 500 metros 
cubicos. 

7.º A pedra que fôr fornecida e não 
satisfaça as condições da 4.º condição será 
rejeitada ao empreiteiro e este obrigado 
a removél-a sem indemnisução alguma para 
Tocal onde não cause prejuizo nem ao pu- 
blico nem a porticulares. 

8.º Não satisfazendo o empreiteiro o 
fornecimento em conformidade com.as pres- 
cripções. da ha e 6.º condição, perderá 
pela primeira vez o valor correspondente 
á pedra que faltar para o completo da 
requisição, c pela segunda será rescindido 
o contracto sem mais contestação, perden- 
do ipso facto o direito ao deposito defi- 
nitivo de que tracta a terceira condi 
Exceptua-se 0 caso provado de força maior. 

9.º Poderá, ser cedida ao empreiteiro 
a pedra pequena que houver na obra, e 
que não seja necessaria, mediante 0 res- 
pectivo desconto. RN 

0.º Serão fornecidas no empreiteiro 
pela secção das obras, as ferramentas que 
requisitar e que se julgarem necessarias, 
fazendosno cofre das mesmas o deposito 
da sua importancia em moeda sonante ou 
em papeis dercredito pelo seu curso. Esta 
ferramenta será entregue pelo empreiteiro 
no fim do fornecimenio, em estado de ser- 
viço, é só então poderá levantar o depo- 
sito que houver feito, soffrendo o descon- 
todas peças que faltarem, segundo o seu 
valor. 

44.º Os pagamentos serão realisados, 
por certificados processados em relação á 
pedra fornecida e approvada, ç 

12.º Findo o total fornecimento será 
restiluido ao empreiteiro o deposito defi- 
nitivo de que tracta a 3.º condiçã 

13.º São applicaveis ao empreiteiro as 
clausulas e condições geraes das emprei- 
tadas, a que se refere a portaria do mi- 
nisterio das obras publicas de 8 de mar- 
co de 1861 — «Diario de Lisboa» n.º 56, 
do mesmo anno. 

Porto e secretaria das obras em Mira- 
gaya, 1 de maio de 1862. 

O chefe da 2.º secção, 
Faustino José Victoria. 


(1291) 


o 


FALLENCIA 

IDE JAMES DAWSON HARRIS & €.º 
ELAS 12 horas do dia 21 do corrente 
maio, no Tribunal da Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial de 
Uma propriedade com entrada pela rua 
da Praia de Villa Nova de Gaya com os 
n.º8 86 e 87, pela rua de Baixo como n.º 
145, e pela rua do S:cramento com os n.º 
40 a 44, que contém tanoaria com dous 
grandes salões, caldeira montada, tanque 
de pedra, poço com engenho, casa do ha- 
Ditação com 3 andares e aguas-furtadas, 
quatro grandes e bons armazens, salões, um 
pequeno mirante que fórma dous andares 
superiores aos salões e um pateo que ser 
ve de-lugar de provas. E" de lotação de 
4780 a 1800 pipas. Paga 78800 réis de foro 
annual, e com excepção de ametade da ta- 
noaria, que paga laudemio de quarantena do 
valor de 2:2008000 réis; é todo o mais 
alludial.. A sua boa distribuição e conser- 
vação e diversas entradas tornam esta pro- 
priedade uma das melhores de Villa Nova 
de Gaya, o serve não só para deposito do 
vinhos, mas tambem para cereaes on nu- 
tros generos, e está louvada em 11:1908975 
réis. ar 
A louvação e descripção minuciosa e 
exacta póde ser examinada nos autos de 

fullencia, de que é escrivão — Pacheco. 
(1303) 


f FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & C." 

ELAS 11 horas do dia 7 de maio, na 

rua do Sacramento, de Villa Nova de 
Gaya, n.º 40, e armazem da alfandega n.º 
208, se bu-de procederá arrematação de 
260 pipos de vinho aos lotos, 

Este vinho, que é dv um dos ricos 
depositos de Villa Nova, acha-se louvado 
muito barato como 'se póde ver nos au 
tos de: fallencia no cartorio do escrivão 
do Tribunal do Commercio => Pacheco, e 
póde-sét exminado na vespora da apr 
matação pata o que estará aberto o ar- 
mazem desde as 9 horas da manha até ás 


3 da tardo. (MAI) 


Quem achasse um gal- 

guinho de raça peque- 
na, côr escura, quasi preto, com uma pe- 
quena:mallia branca no peito, que dá pelo 
nome de LYNCE, pede-se o favor de o-man- 
dar entregar na rua dos Martyres da Liberda- 
de n.º 279 (antiga 16 do Maio) e recobe- 
rá alvigaras, (1302) 


ARMAZEM 


LAMBERTINI, 


DE PIANOS 


DE 


FILHO & C.º 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 


REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


NESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 


dos mais acreditados authores da Europ: 


a, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 


BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como armoniflute e 


orgãos da antiga e muito acreditada fabri 


ca de DEBAIN, 


Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de precos nota- 


vel como tambem os garantem pelo espa 


co de um anno. (691) 


PEOTOERADES 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja: de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarela e 


a oleo. 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos au reprodueções, metade do custo da primeira — de 


6 para cimu abatimento. 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


3 da tarde. 


pRANcISCO de Salles Barboza Lemos Al- 
buquerque Junior, na qualidade de li- 
citante da estrada do Carvalhido ao Padrão 
da: Legua, declary que, estando ligado a 
uma sociedade para este fim, não podia 
assignar o auto de adjudicação sem seus so- 
eios consentirem, o quejassim aconteceu, 
isto pelo referido engano, não obstante o 
estarem ligados por documento passado por 
elle, como o provará em juizo competente. 
Que o engano que se deu foi filho do 
acaso e não de má fé, como foi julgado 
pelo governo. É 
O supplicante faz esta declaração para 
defeza de seu credito e cavalheirismo, pois 
que não se julga com qualidades para es- 
ses actos, e por esta mesma occasião decla- 
ra que ficam de nenhum effeito as obri 
gações que o mesmo passou aos seus socios 
para a referida adjudicação, ficando os mes- 
mos sujeitos ao que se seguir sobre v re- 
ferido. (1305) 


peLo juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio de Coutinho correm editos de 30 
dias a requerimento de Henrique José Lou- 
renço Pereira e mulher, moradores na rua 
de D. Pedro, para dentro d'elles todos os 
credores certos e incertos de José Manoel 
dos Santos Seabra e sua mulher Joanna 
Maria dos Santos, moradores no largo da 
Aguardente, deduzirem seu diteito a duas| 
propriedades sitas-no dito largo com os 
n.º 2a 6 e suas pertenças, um bocudo 
de terreno contiguo ao lado do nascente, 
e bem assim tres pensões, a saber : 108800 
que paga annualmente Joaquim Pedro de 
Oliveira, 68000 que paga José Antonio 
Tousão e 34200 que paga José Achas Quin- 
tão, cuja compra o requerente verificou 
por 1:0008000 de réis, existindo em seu 
poder de resto d'ella TOORODO réis. Os cra- 
dores que não comparecerem serão lança- 
dos e as propriedades, terreno e pensões 
se julgarão livres nos compradores findo 
o referido praso. 
Como procurador, 
José Pereira da Fonseca. 
(1304) 


práscisco Domingues dos Santos, tendo 

comprado amigavelmente a Manoel An- 
tonio de Azevedo as suas casas com os 
n.º 115 a 125psitas nacrua da Bandeira, 
freguezia de S, Christovão de Mafamude, 
concelho de Gaya, faz correr editos de 30 
dias, a contar de 7 de abril em dionte, a 
chamar toda e qualquer pessoa que so jul- 
gue com direito ás mesmas , findos os quaes 
julga o annuncianto à propriedade livre e 
desembaraçada de qualquer onns é sem eu- 
cargo ou responsabilidade alguma para o 
futuro. (1002) 


O dia 9 de. maio, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos: leilões, na rua 

do Almada n.º 335, se ha dé proceder à 
arrematação voluntaria-de uma casa com 
dous andares, sotãos e um bom armazein, 
na rua da Fabrica do Tabaco n.º 45 a 49. 
(1283) 


Nº dia 8 do corrente volta á pra- 
ca para ser arrematada à pro- 
priedade do largo do Moinho de 
Vento n.º 69 e 71, Esta arrematação fa 
se no tribunal da rua do Almada n.º 335, 

pelas 10 horas e é escrivão Vaz. 
(1298) 


OSE" Pereira Cardoso e José Pereira Car- 
doso Junior julgam ter agradecido pes- 
sonlmente a todos os seus amigos que se 
dignaram honral-os com a sua presei 
ao responso do sepultura de sua finada 


g- 
posa e mai D. Carlotr Rosa de Jests, no 
dia 19 de abril, na“ igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo; mas poden- 
do ser que tenha havido algum esqueci- 
mento involuntario da sua parte, dirigem 
a lodos, por este meio, os devidas agra- 
(1288) 


decimentos. 


SA-SE de uma cria 
“da para dispenseira de 
uma casa, que saiba costura e Drunir; e 
abone a sua conducta: fallo na rus das 
Flores n.º 36. (1179) 


DE-SB ou empraza-se a fabrica de 

papel da Raiva'sita-na margem do rio 
Arda «com tados “os “terreios que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rua 
das Flores n.º 322, que lhe serão dados 


os precisos esclareçimentos, 
» (1072) 


rara A 
ATTENÇÃO 

OSÉ Maria da Fonseca Almeida Campo 
Verde, residente na rua de. Gonçalo 
Christovão n.º 166, desta cidade , com- 
quanto esteja persuadido que nada deve 
a pessoa ou corporação alguma, é comtu- 
do possivel que por esquecimento ou inad- 
vertencia tenha deixado ile salisfazer. al- 
guma conta: portanto. convida pelo pre- 
sente annuncio a toda à pessoa que se 
julgue com' direito a receber do anhun- 
ciante qualquer quantia, ainda que dimi- 
nuta seja, à apresentar-se na referida mo- 
rada, onde do melhor grado será embol- 

sada, do que legitimamente lhe dever. 

- Porto, 2 de maio de 1862. 
José Maria da Fonseca Almeida Campo Verde 
(Segue-se o reconhecimento.) 

(1281) 


MUSICA 


rpENDO-SE dissolvido a- banda de musica 
da Guarda Municipal do Porto, e achan- 
do-se organisad? da mesma fórma, está 
prompta para fazer toda e qualquer funcção 
que ajustarem, por isso pedem a todas as 
pessoas que cs queiram obsequiar se diri- 
Jam á praça da Batalha n.º 47 e 48, que 
alli se lhe indicará a pessoa competente 
para tractar do ajuste, (1260) 
VU” escudeiro, chegado da capital de Lis- 
boa, onde serviu os ils e en mo snys, 
George Croft, Bernardino Martins da Silva 
e conde Doria (ministro da Sardenha), tem 
documentos passados pelos ditos cavalheiros, 
emique abonam a sua probidade, e mais um 
outro mandado passar pelo governo civil de 
Lisboa Offerace o sem prestimo a quem delle 
precisar, e tambem dd fiadoves m'esta cidade 
do Porto: póde procurar-se na rua de Cima 
de Villa n.º 169, todos os dias, das 8 “às 
10 da manhã, e das 2 às 4 da tarde. 
(1301) 


NOVOS PIANOS 


OSE” de Mello Abreu, com armazem do 
musica é pianos, rua de D. Pedro n.º 
14, acaba de efcermar: na alfandega desta 
cidade o despacho de 26 pianos: dos prin- 
cipaes fabricantes de Alemanha, que re- 
cebeu pelos navios «Serra 1.º» e «Ribei- 
ro 1.º 
Porto, 25 de abril de 1862. 
RESPASSA-SE uma pade- 
ria de pão milho e coa- 
do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender fallo na mesma. 
(1068) 
UEM quizer alugar uma 
fabrica de refinação de 
assucar, na rua de D. Pedro n.º 90, falle 
na mesma. (1266) 
UBM quizer.comprar a bella e 
rica herdade na Fronteira, 
provincia «do Alemtejo, chamada 
de Val de Ladrões, póde tractar em Lisboa 
com a exc.Ma snr.? D. Maria da Madre de 
Deus Rita Haucourt de Souza Padilha e 
Seixas, largo de Santa Barbara n.º 40, e 
no Porto com D. Antonio Peixoto Pinto 
Coelho Pereira da Silva de Souza Padilha 
e Seixas de Haucourt, rua de Traz da Sé 
n.º 36. nciniiand (1189) 


Cerveja ingleza muito especial 
E EM CONTA NO PREÇO 
Praça de D. Pedro n.º 142 


LOJA DE F. CLAVEL 


SUCCESSOIN DE 


H. GUICHARD 


ana CR 
ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
É monte n.º 93 
à a o deposito nesta ci- 
dade de um dos primei- 
y antes do Pariz,' que vende por 
preço muito commoado, á 4 Niro 


“Joaquim Baptista de Lemos 


NA PHARMACIA DO HOSPITAL DO CAR- 
MO, “PRAÇA DF CARLOS ALBER- 
: TO N.º 310 42 

REVINE os snrs. facultativos que acaba de re- 
Peter dos esiitda estabelecimentos de Tngla- 
terra e França os seguintes, preparados chimicos e 
pharmaceuticos, bem como varios instrumentos, ap- 
parelhos e utensilios empregados na medicina, cirur- 
gin e pharmaci 

Avrobe anti-syphilitico de Laffecteur, dito de 
Boyveau, oleo de figados de bacalhau purificado, 
de Evans Sons & C.º, de Baisso Brothers & C.º, 
dito com ioduretos de ferro, do mercurio, de enxo- 
fre, de arsenico e com sulfato de quinino, chloro- 
formio inglez, capsulas -de Raquin, de Mothes e no 
Matico, injecção Bron e ao Matico, pilulas de Cau- 
vin, do Dehaut, de Vallet o do Blancard, helicina 
de Lamare, phosphato de ferro de Leras, pomada 
da viuva Farnier, ferro reduzido pelo hydrogenio 
de Quevenne, farinha substancial do Nafé dos ara- 
des, de Mourier chocolate de Mourier, pastilhas 
purgativas de Rogé, peitoraes do Nafé dos arabes, 
balsamicas de Reguauld, de lactato de ferro, de 
Santonina, de ipeencuamba, e digestivas Darcet. 
Konsso, Paraeary, Mistura anti-asthmatica, Roch's 
Embrocation, enústico de Filhos, potassa enustica em 
pastilhas, aguas de Selts, de Verim e ontras, hypo- 
phosphito de soda e de cal, perolas de ether & do 
ehloroformio, bolos armenio de Carlos Alberto, vinho 
cessencia de salsa parrilha, tafetá gommado, papel 
de tornesol, caixas com soda e sedlitz, Stomachic 
Cordial, confeitos de Quevenne, papeis epispasticos 
e xarope do James verdadeiro. 

Caixas c carteiras com ferros cirurgicos, lance- 
teiros, lancetas, bistoris, pinças, tesouras, algalias; 
cometas acusticas, borrachinhas de enoutchout; ma- 
madeiras, fundas, esendos para fonticulos meias elas- 
ticas para varizes, ourinoes, pessarios, suspensórios, 
ligaduras, bombas prra tirar leite, aveomotros, 


|| thermometros e muitos outros apparelhos, instrumen- 


tos e preparados: modernos. 


ATTENÇÃO 
Nº fabrica de louça de Santo Antonio de 
Val de Piedade ha uma porção de pe- 
dra de gesso para vender. 
Para vêr e tractar na mesma fabrica. 


(1282) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
JR PSABEU já lindas fazendas de 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e-coupons-e-se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(718) 


verão. 


(1074) 


É (610) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em dircitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tunbem vende flor de enxofre Bran- 
drams c de outros fabricantes e enxofre 
em canndos. (1212) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 


ENDE-SE na rua deS. João n.º 34 236 
a 90 réis por killogramma, iguala 18320 
por arroba. (843) 


Caldeireiros n.º 35 


ENDE-SE for de enxofre que se ga- 
rante ser igual 4 de Brandrams por 
18250 réis a arroba e enxofre em bruto 
a 700 réis por arroba. (1218) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 
VE DE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
d 


1s e de outras fabricas de superior 


qualidade. (519) 


FLOR D'ENKOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEVERNEERD JUNIOR & C.> 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxo! 


em pedra de “superior 

qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem, vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos. (1151) 


FLOR DENKOFRE 


De superior qualidade 
Ss 


VENDE na rua das Hortas n.º 14 por 
preco rasoavel. 


Garinte-se à qualidade, 


(1173) 
Enxofre em fior Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
28: o 29. 


(1202) 


2º 


“Rua dos Inglezes n.º15, 


andar 
AV ENTRE por preços modicos vinho de 
Bordeus, de Stº Julien, do Rheno, 
de Johannisberg, Radsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos e Ilor de enxofre de su- 


r Infecção hyálentes infallivel pre- 


- Servativo de BROU nas blenor- 
- Mhagias recentes ou chronicas. 
TOM seis dias de tractamento, muitas vezes 
4 mais codo, raras vezes mais tarde, sem 
dôr alguma desapparece inteiramente a 
doença sem. precisar de recorrer a todas 
essas composições enja base são o balsa- 
mo de copriba e ocubebe, medicamentos 
não só perigosos gssim como nogentos. 
Deposito na phapmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. 
(758) 


estar VENDE-SE uma morada de ca- 
sas sobradadas com quintal 
e uma leira do terra lavradia po- 
gada, que póde dar de 15 a 20 alqueires 
de milho por anno, sitas no lagar das Re- 
gadas, freguezia de Villa Nova de Gaya: são 
dizimas a Deus e só pagam um fôro sen- 
so annualmente à Santa Casa da Misericor- 
dia d'esta cidade do Porto 
Quem as pretender falle no mesmo lu- 
gar com Antonio de Almeida Porto. 
(1306) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem po: 
volana dos Açores da melhor qualidad: 
qual garante, sujeitando-se a qualquer 
periencia das pe entendidas do obje- 
clo: vende por preço rasoaveis. 


E vinho malvazia engarrafado 
cellente qualidade 'a 48800 réis 
(714) 
Papel para forrar salas 


JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


Rua de Santo Antonio n.º 149 
(1285) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. : um 


Londres 


O vapor inglés — 
IBERIA capitão Ro- 
berto Kavantugh, sa- 
hirá com toda a bre- 
: vidade. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& G* e Alexandro Miller & Ga 

(91) 


S.' Kitts West Indies 


O brigue inglez — VESTA, — de 120 
toneladas e classificado no Lloyds 
Al, capitão » ++, sahe com muitá bre- 
vidade. (1261) 


Quebec e Montreal 


O brigue inglez — HANNAH, — capi- 
tão John Simpson, sahe cum brevi- 


dade, 
(1262) 


UE 


k 
Riga 

A escuna russiana — BETHELEM, 

— capitão U. Jansen, sahe com bre- 

vidade : ainda tem algum lugar para 


carga. 
(1089) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitio Olofsson, sahe com toda a 
róvidade: ainda tem algom lugar 


para carga. 
(1049) 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 


A 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerhecrd Junior & C.? 

* vendem lijelos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
: (1150) 


ro ENDE-SE um casal de pa- 

V vôese mais dous RD 

em separado. Quem os pretender dirija-se 
á rua Formosa n.º 122, 

(1265) 


ENDEM-SE na rua Chã n,º 
79 bancos e escrivani- 
(891) 


Domingos Dias de Frei- 
tas & Irmão 


ECEBERAM agora sorti- 
mento de candieiros ba- 
ratos: para gaz liquido, as- 
sim como gaz para os mes= 
mos que vendem na loja n.º 
176 o pé do portão dos ba- 

nhos quentes. 
(1289) 


Candieiros de gaz liqui- 
do domelhor, sys- 
tema 


ECEBEU-SE ultimamente 
de Londres pelo vapor 
«lberin» um grande. sortimento de “can- 
dicivos para gaz liquido. 

Deposito rua dos Inglezes n.º 82 ou 
Santo Antonio n.º 481. 


Gaz liquido do mais 
purificado: rua dos In- 
glezes n.º 82 e Santo 
Antonio n.º 181. 


Rica (1280) 


GRAXA LUSTROSA. 


PARA A CONSERVAÇÃO E LIMPEZA DO 
CALÇADO 
Rua dos Banhos n.º 45 e 47 c Cima 
do Muro n.º 188 
Pp? grosso a 300 réis o kilogramma e ca. 
da caixa de 20, 30 e 40 réis puro cima- 
(1100) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


nhas para aula. , 


pitão D. B. Wintjes, sale com bre- 
Waterford, Belfast & 
Glasgow 
A -esenha inglés FAME, > enpi- 
tão Buckingham, sahe na primeira se- 
mana de maio: ainda tem algum lu- 
. 
Leith 
A escuna ingleza — CHARLOTTE 
» — capitão Ellis. 
é a Doo (1161) 
Consignatario Carlos Coverleyrva 
Nova dos Inglezes n.º 87. . ) 
holmo 
DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
3, lirá com muita rvidado” por ter a 
maior parte da carga prompta. 
Consignatarios Del Mathihs Fenér- 


vidade. 

(1156) 
gar para carga, (1158) 
Copenhagen & Stock- 
iso junior & 02, (1229) 


AVISO 


- A nova/ barca — AMELTA — sairá 
; paia o Rio de Janeiro no dia 8 de maio, 
o que se participa nos snrs. passagei- 


Efdcm ros que já tomaram lugar, e a algum 
mais que queira utilisar-se dos excelentes commodos 
que ainda restam, para que mandem apresentar seus 
passaportes no escriptorio de Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 7, (175) 


: E 
“Rio de Janeiro 
O drigue — MELLO 1º, — de 1. 
classe, capitão Couto, sahirá com 
muita brevidade: para carga e pas- 
ia sngeiros para os quaes tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. e 
(888) 


5 E s 
"Rio de Janeiro 

E A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai snhir com 
muita brevidade: pari o resto da car- 
ga e passageiros, para o que temiex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Jonquim Ferreira Monteiro Guimarães, na rua 
de S. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a nova, 


galera — MARIA, — capitão Santos: 


para Saga e passageiros tracta-se com 
Tanoel: Pereira, Penna & C., Praça 
de Carlos Alberto n.º 1992. (1205) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade por ter 
o carregamento prompto a nova bar 
— RECREIO, — capitão Nova: quem 


na mesma quizer ir de passagem, para * 


o que tem excelentes commodos e bom tractamento, 
se no caixa Bernardo José Machado, largo da 
(1218) 


Cordoaria n.º 50, 


Rio de Janeiro . 


a Vai sahir com muita hrovidade a ga- 
JAN Jera— JOAQUINA: — quem na mes- 
; NY ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a João Adrião da Ro- 

cha, naun dos Inglezes n.º 52 e 64, ou n Ma- 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Pindalos 
(397) 


Rio de Janeiro 


A barca—OLIVEIRA, — a sahir com 
brevidade por ter a carga prompta; 
quem na mesma quizer ir de passa- 
a Em gem, parao que tem bons commodos 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Aran- 
jo Lobo, praça de Santa Thereza nº Gl. 

(1095) 


sesb Iry 


Liverpool and Mediter- 
ranean Steam Ship. 
Company 


O vexcellente vapor in- 
BOETIA,— de- 
hir de Lisboa para 
Liverpool. no dia 5 de 
maio, tocando na barra 
do Porto para recober 
nnes tem excelentes com- 
+ podendo trnctar-se com os consignatarios 
haniço Filho & Silva, bem como com o snr. 
arlos Coverley, run dos Inglezes n.º 85. 


pasengeiros, para os 


O. vapor inglez — 
FRANKKORI, — cn- 
pitão J. Byrne, sahirá 
em 10 de maio. 
Consiguatarios FP. 


Chamiço Filho & Silva, a quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de pnssagem, assim 

» nr, Carlos Coverloy, na ra dos Ingle- 
5, (1264) 


Dublin e Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
a snhir ma segunda 
semana de maio, 


Quem quizer car 


gar ou jr do passagem di- 
n.º 


perior qualidade, (1259) 


tros a A. Miller -& Ca, rua dos Inglezes 
E ! ; (807) 


s 
| . 
Bahi 
S A brrea— DOURO, — capitito Luis 
da, Adrião da Rocha, sahirá com brevi= 
? dade: para carga c passageiros tra 
CEA 
e, rua da Reboleira n.º 19. 
(149) 


Pernambuco 


A O brigue — AMALIA 1.º, — muito 
f veleiro, forrado de cobre e bem cons- 
n 34 truido, capitão José de Souza Arnel- 
é Jns, vai sahir com muita brovidade : 
para carga e passageiros, para os quacs tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo Josk 
Teixeiva de Carvalho, rua do D. Pedro. 


Pará 


O patacho —BOA NOVA, — sahe com 
a maior brevidado por ter a bordo 
parte de seu carregamento. 

= Parao resto da carga e passagei- 
acta-se com Sebastião Moreira Sampaio em 
S. Nicolm n.º 30, ou na Ribeira com Vicira & 
Botelho. (1099) 


* ESPECTACULOS 


15º feira 8 de maio. 

8. JOÃO, — Companhia nacional: — A comedia 
heroiea em 3 actos — O 1º DE DEZEMBRO DE 
1640. — O drama sacro em um acto — OS MON- 
GES DE TOLEDO. — A's 8 e meia horas, 


(1087) 


Responsavel M. S. Carqueja 
— TP. DO CONMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferroria de Baixo n,º 108. 


